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"^jrlnho. 

Bguem para o Interior o« nORioa viajante» sra-
lanno Mourão o Eugênio Sant'Anna,o primeiro 

jorrará os pontos situados á margem da E 
dfri Mogyana e o segundo seguirá para onorta 
do Eatado. 

Suo nosso3 agentes nesta capital, Incumbidos 
de angariar annuncios e assigr.aturas, os srs. 
Charles DethuineJoão Baptista Ba.llo. 

Escriptorlo, redacçio e otficinas-rua General 
Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

O T f t i M P O 

Comtnfskão Geographlca e Geologlca 
Boletim metcorologico 

Terça,-feira 22.— A prcasfto baroraetrira. a 
0°, foi de 0ÍJ7.08 mm., ás 7 hora3 da manbft, o 
do 007.15 rara., áa 2 horas da tarde. 

A temperatura maximn foi de 2ü°0, o a minl-
ma, do 15°5. 

Vento predominante,NW. 
Chuva, nu» 24 horai, 0. 
Tornpo geral, claro. 

Situação política 

Eiva s. 
O que lia do positivo sobre 03 

boato» qno, estos últimos dias, tf rn 
corrido em S. Paulo sobre u situa-
ção política do Eutndo 6 o soguin-
te : 

O sr. dr. Bornnrdino do Campos, 
ministro da Fazenda, cliugarú hoje 
11 esta capital, como noticiámos 
Uontom em telogrammas do líio 

8 . exc. vem especialmente para 
conferonciar com t> sr. presidente 
do Estado áefrea dos últimos acon-
tecimentos. 

Nessa conferência, o sr. Campos 
Salles, segundo a opinião mais 
corrente, collccur-stí ú iYuiicaii.-i.tu 
a» lado do sr. presidente da Xiopu 
bliea. 

Se, assim, s. cxc. deixar de apoiar 
o sr. Francisco Glioerio, domiltir-Be-
& 1 immodiatamente os sra: 

Álvaro dc Carvalho, da Agricul-
tura; 

José Cardoso 

Justiça; 

Costa Carvalho, 

oi»; 

de Almeida, da 

cliefo do poli-

dele-

nos casos ambíguo» e duvidosos, 
devem determinar o sentido qu 
muiu conforme com a justiça uni 
versai o a equidade (1'aula Baptistn, 
Thcoria e Pratica do Processo Civil, 
4." c-d., pag. 387); 

Considerando que o auetor tom o 
direito exclusivo do gosur do sua 

— „ , . 1 ° ' j r & O transferir o seu goso, so-
luda do quo todas as pornograpliias p-un,"l0 0 preceito romano — Ji is 

RABISCOS 
Mal adivinhava eu, ao escrever os 

Rabiscos do hontem, quo as minhas 
considerações viriam li luz da pu 
blicidado no mesmo dia em que um 
jornal do s r . Campos fciallcs havia 
do publicar cousa muito mais cabol 

quo, do VJZ em quando, são npre 
;oadas por ahi, pelas ruaa da ei 
lado. 

Quo coincidência I 
Parece atei quo a íollia matu-

tina, por inexplicável buggestão, 
leu, antes mesmo do eu as ter os 
eripto, ns linhas que hontem cor 
reram mundo, a proposito de im-

Htcndi et abutmdi—; porquanto a pro 
diloção littoraria exige, assim como 

prodncçSo industrial ou agrícola, 
o emprego de capital o de traba-
lho, sendo o escriptor, como qual 
qitor outro produetor, e mesmo 
mais que qualquer outro, obrigado 
a fazer despesas do aprondizsçem 
o KÓioonto conseguindo produzir li 

pressos immoracs ; leu o, paru dar c n 9 t a do muito esforço; o garantir 
mais umn prova do quo estos podem l],e, portanto, o ROSO exclusivo do 
ser vendidos publicamente, com s „ a s ol.ras não é, de modo alRitm, 
assontimento da policia, escreveu conferir llie um privilegio, á em.tr. 
por extenso, num telcgram.ua da d o trabalho alheio, sendo pura o 
liahia, certa palavra que so os ano simplesmente reconhecer uma pro 
nyjnos rabelaisianos poem em lettra priedado quo ello adquiriu com o 
redonda nos folhetos de leitura re 8 0 u trabalho; ainda mais: ou a pro-
Bervads; um vocábulo quo o proprio priedado littoraria 6 uma proprio-
Figueirodo Pimcutel nao so animou , i a d o - , ou a propriedade não oxi* 
a collocar no Aborto ou no Terror dou t C j , ) 0 r r . n 0 n i- l 0 h . , n n n h n m a difVe 
maridos o que os escnptoros natu r c . n v a o r j B inar ia ontro o direito do 
rahstas uizem, quando muito, por eseriptor «obre a sua obra o o rli 
nietaplioras ou envolvido em cir-
cnmloquioH. 

Santo Dous I eBtou tão escandali 
do, que, em vez do escrever os Wt-
tnscos do liojo, vou meditar Sobro a 
sorte a que u referida folha condem-
nou ns forças quo em Canudos com 
batem os íunatieos do Conselheiro. 

FAIIUIOIO P I E B B O T . 

í-eito do iiroprictario do terra, do 
industrial, ou do negociante, sobre 
a sua terra ou o seu avtofacto (Ch. 
Coquelin et Guillaumin, Dict. JJo 
IJECOU. Pol., Propr. Lútt. et Ar 
tist 

Considerando i|ue todas as nações 
modernas têm reconhecido e pro 
clamado o principio da propriedade 
littoraria; o as leis, quo a regulam, 
diflerem apenas quauto ao numero 

O sr. presidento do Estado o o de anuos a quo a limitam, durunto 
soaretario interino da Agricultura a vida, ou depois da morte do uu-
Asnignaram hontem o don. n. 488, ctor, representado 11a pessoa do 
que decreta do utilidado publica, seus herdeiros A. E . ijeabra, A 1'ro-
para desapropriação, os torronos priedade, pag. 17-1); 
com a área do X.497.800 ni.2, perten- Considerando i|UO, para gosarem 
centes aos srs. Antonio Oalvão do dos direitos civis, os extrangeiros 
França Ouimarlos e Manoel Ber-
nardes do Freitas, precisos para a 
execução do sei-viço de abastoci-
monto do agua ã cidade do Loreni 

LITTERARIA 
Abrimos, em e> guiua, espaço pa-

ra a sentença exarada pelo sr. João 
Cândido Martins, digno substituto 
do juiz federal, nos autos da acçfto 
de direito do propriedade litteraria 
intentada por João Mayer »*£ < c o n 
tra Fagundes & C., estab. loeidos 
nesta capital, a proposito da tr: 
ducção do uma obra do padre 
Kneipp. 

Foi advogado dos auetores o rir. 
Oliveira Lima o dos reos, o dr. Ma 
noel de Alvarenga. 

lador buhiauo sobrecarregou os pro-
luctorus duqnclloa tre . artigos de 
exportação. X.> líio, em Minas e em 
•S. Paulo, o impohto sobre o ca í i 
não excedo a 11 Gl<j. 

A piassava, quo constituo também, 
omboro em menor esc-.la, um dos 
grandes factures da 1aczu ila Ea-
liia, fi onerada com um imposto do 
22 <>[<,. 

Hecolla ordinária . . . 
» oxtrnoiclliiaria 

U<j ; or<;amt-M.tarIa. 
• cxtr&urdiuariu 

7.M3:S;«Í':U3 
2.108:1S1J«Í 

S.MH...WÍÍ5I) 

10.:90:0T2t8M 

Houve, pois, saldo no exercioio 
de 1^!»;. 

>.'esso exercício, as verbas qno 
mnis concorreram para a receita fo-
ram as seguintes : 
lm{>úBto4 «obro pruduclos (tu 

exportnçSe 4..r>7( r,inJ3(l4 
'J "[o <in cstatlj.tl.-J. r.ll'V 3ó*7'"4 
In.l íntrlnrt o pr'.IIn.r.c« M8:H.1lfiW 
Tr..[i.mLnila proprledtulo .. 7ltC 4'J<JÇ1'IS 

E ' relalivamento exaggerada a 
despesa do Estado com as duas ca-
maras, o Hcuado o a Camara dos 
deputados, quo constituem o Con-
gresso bahiuno. (.'om effeito, des-
poudendo •• Betado 527;'l!i(:$7.';9, teu-
no 11a média uma renda do réis 
10.w0;000$lj00, dispende exaggerada-
mente. 

Com a justiça, no mosmo exerci-
cio,oE>t i.lispendeu 1.005;052$761; 
com h . .1 publica, 2.163:(J18$838; 
com n ie(.trr.eçlo publica, réis 
l.a97:74H«5í»7. 

Receita 1I.740M1Í42S 
Ilelpcsa 11.0I7:S«ISIS4 

Jíebto mesmo exercício, o prodti 
cto dos impostos de exportação está 
calculado em 0.822;123í8iH. 

Virgilio do Bá Pereira, 1° 

gado; 
João Gogliano, 2°; 
Virgilio Caldas, 8"; 
Antonio do Godoy, 4"; 
O dr. Dino Bucno, secretario do 

Interior, continuará a exercer CRse 
cargo, sendo provável quo o mesmo 
sneceda com o dr. Firmiano Pinto, 
soaretario da Fazenda. 

Pareee que, de todas as auetori-
dades policiaes, a nniea que não 
solicita rã demissão será o dr. Faus-
to Ferraz, õ° delegado. 

So, como so espera, o dr. Costa 
Carvalho insistir em seu pedido de 
demissão, será escolhido para excr 
cor o cargo de chefe do policia um 
distiucto magistrado, qno oecnpa 
aotualmeutve pr- dos logarcs do juiz 
do direito ú. -;a capital. 

Pelo menos, o seu nome j á foi 

lembrado hontem em palácio par.i 

esse cargo. 
Como se vp, confirma se o consta 

deinos lia dezeaete dias, tm 

• O rvmo. prelado Sebastião 
Kneipp, residente no reino da Ba 
viera, Confederação Gormanea. ven 
deu á livraria dft iffí?/' KoSsei, enf 
Kempton, por contractos do li! ! 
julho o 2.1 do novembro 1T0 18U-1 
legalisadoM jielo nosso vice-consu 
lado em Munich o pelo Ministério 
do Exterior aqui, os seus direitos 
do auetor para a traducção em lin 
gua portugneza de sua obra, intitn 
lada Meine Waeserkur, bem como 
jiara a traducção, cm todas us lín-
guas, de outra obra sua, intitulada 
Jfein Testament fúr Gcsunde und 
Krankc, recebendo cincoenta mar 
cos por cada^mU exemplares_ dM | 
obras traduzidas (fls. li e 7 dos au 
tos'). 

José Ivoesel, por sua voz, tran: 
feriu taes contractos, sob as mes 
mas condições, tirmadm: com o 
auetor, á lirma do João Mayer J u 
nior & C., ostabulecida em Porto 
Alegre, Estado do Rio-Granda do 
Sul. 

João Mayer Júnior & C., nunci 
antes, allegam que Fagundes & O., 
estabelecidos nesta cidado, manda 
ram traduzir e já vonderam uma 
edição da primeira das obras refe 
ridas, sob a titulo Mcine 1 Vaistrlcur 
ou Meu Methodo de Curar com Anua, 
o pretendem vender segunda edi 

quo 
nossa odiçào do b do corrente. 

nesta capita, o da 
« d Leopoldma Cortez 

S a r ^ t veneranda mãe do sr. 
S o i e W > n ^ Z i * ás 

O enterm reaJv « «o " ° 1 0 . , " " 
b , r t mania, subindo o féretro 
da rua de H. João, W . 

Pczames. 

de " Policia Central. 
Est&o de romana o dr. J o i o 

Dons Sampaio, i" delegado, o son 
escrivão Arthur BoJ j í r to ; de dia. 
dr. Virgilio C<ildas, '••/> delegado 
^eu escrivão tenontu líaul da l lcl lo, 
o o dr. Xavier do Barros, medico 
legista. 

Na capital. 
Aolia se entre nós, a passeio, 

estimado moço sr. J o ã o de Oliveira 
Martins, digno eserivâo da collecto 
Xia do Botucatú. 

h e a i o t 110 Tratado de. therapeutica, 
do professor Trousseau, quo no tra 
tamo^to das sciatioos, que n i o são 

tutadas por aocideute ou nAo pro 
* conatitucional, se 

não precisam do auc.torisação algu 
ma, não podando haver nenhuma 
difterença entro naeionncs o o::tran 
gciros em um pai;; constitucional 
T . do Freitas, Consal. dav Leis Civis, 

ult. ed., Introducç&o, notas 1Í25 o 
231), tendo, portanto, desnecessá-
ria a existencia da tratados iutor 
nacionai s líare. a d.f . i .a da proprio 
dado littoraria; e tvif.o ar-im, quo 
na França, pelo decreto de 28 do 
março de 1ÜÕ2, e ein Portugal, pelo 
art. 578 tio Codigo Civil, o auetor 
estrangeiro ó equiparado ao nacio 
nal, mediante detorminaòus foruia-
lidadss, extensivas também no na 
cional, e independente do tratado 
com o pais de origem do auetor; 

Considerando, L.esmo, que 11 legis 
lação pátria garante já ao oxtrc.n 
geiro, residente ou n io no J'.ra i', 
indepandonto de convenção diplo 
matica, a propriedado o uso exclu 
""'•o das invenções industriaes, quo 
apenas constituem um privilegio 
TJec. 11. 8S20, de 30 do dezembro 

do 1882, art. 3 ." . ; o que a conven 
çáe »i--ér esigii l» para r.s nuWfeus 
industriaes Lei n. .'1'JIi'i, de 11 do 
outubro de 1887, art. 25, eoudição 

Consideran lo «pie, seguudo o 
decr. de 10 de setembro de 18110 e 
Bev. do Sup. Trib. de Just., 11. 7821, 
a propriedade litteraria do auetor 
extrangeiro, casado com mulher '.ira 
sileira, o transmissível por sua 
morto á viuva e herdeiros Gazeta 
Jurídica, do 1878, 1 n.°, png. 5); o 
qno constituo reconhecimento e a 
transmissibilidade da propriedade 

do auetures ex-
trai goiros: mas, 

Considerando quo não so acha 
em litígio ura au* tor estrangeiro e 
sim a lirma João Mayer Jnnior & (!., 
residente em Porto Alegro, legiti 
ma proprietária da obra em quos 
tão, reunindo, portanto, os requisi-
tas exigidos pelo art. 72 e § 21 da 
Constituição da P.opublica, para a 
garantia pleno dos direitos posses 
sorios de auetor, o quo á falta de 
lei especial sobre a matéria, ou á do 
Codigo Civil, não podem Buspender 
a defesa da propriedade, qualquer 
qno olla seja, quando ameaçada de 
esbulho; o tanto assim, quo o Codi 
go rena l , nrts. 845 o 317, punem os 

Fttllecimentos em Portugal. 
Em Lisboa, o dr. Thomaz de Car 

valho, professor iicbilado da Escola 
Medico Cirúrgica •• pardo reino; cm 
Melgaço, João Francisco Lopes ; 
na Feira Nova, Braga, o negociante 
Pomijigos Josá do Souza; em Braga, 
Manoel ÍJandiJo da SiUa o d. Cue-
tana do Faria Barbosa, cnnhada (1o 
sr. vineondo de Semélhe; em Vianna 
do Cáatello,J . Justlnn Hausch Luar-
tin ; cm Avoiro, Thoribio César 
Gonçalves, escrivão, o .Toié E n i l i o 
Ferreira da Ce -! L : cm X,aro, Ven-
tura Josú Coelho d e Carvalho, opu-
lento capitalista, e Francisco Silves-
tre dc Souza llocha, escrivão do fa-
z* nda ; em Stoy, o revd. João Igna-
eio Tavares ; na sna casa em Espi 
r.Uões, Pedro J*ae:i de Almeida, ne-
gociante; em Chaves, a sra. 1). Ju-
lia Victor Ear.rte de Jloraes, esposa 
do proprietário e capitalista sr. Abí-
lio Augusto de Moraes. 

Tentativa de suicídio. 
<> idlf-mft1^ ffl nHftWn» BOTi k. abor-

rocldo do viver, tentou hontem, ás 
11 lioras do dia, pôr termo á vida, 
desfechando um tiro de rovólver 11a 
região temporal direita. 

Chamado o dr. Iguaoio do Mes-
quita, e::to o ezaminou, comidrran 
do muito gravo o sen estado. 

Boivk mora num cortiço, nos fun-
dos do Hotel Federal, á rua da E s 
tuçio. 

E ' torneiro meclianíco, conta 2-f 
annos de edade e é casado, aehau 
do so sua mulher 11a eolouia Brus 
que, em Santa Catliarina. 

Foi remettido para a Santa Casa 
da Mii erieordia, por ordem do ca 
pitão Mattarazzo. 

iSelle a petição> foi o despacho 
exarado no requerimento do sr. H. 
Garnier, propondo ao governo a 
vonda dc livros escolares. 

, j t S V C » f l f f í p r e j n ' u íu í rãdõ '» : ; ' 7o obras Httemrias; 
S t r n i Z l i t Z , n „ P X n 1 considerando, finalmente, que foi 
uacto doilCH nitnciaules, quo ad< ui . i ,, ^ ' ' 
riram-na muito legitimmrUte, me legal a escolha do i rocuto commi 
diante prestações pecuniariás; e "ivtorio para intentar a presente ae 
podem que os nuneiídos sejam no T \ ^ 8 8 ? < l 0 e V , t " " 
tiflcaJos para quo não exponham V , 1 Ji.™? l ' , r o l " f n 
á venda a segunda edição, sob po « ' ,U v ^ r 
ua de uma multa do 10:0009 ^or ^ ' " ' J 2 a ° 
ciula mil exemplares quo vonderím. n o t a % Os nuneiante» fundam o sou di- Fosso o das Aççoes Possessonas. 
reito no art. 72 o § 28 da Consti- P " t c U - l l t U ' ^ „ 
tuição da Republica o no art. 347 . Desprezo os embargos do fl 10, 
do Codigo Penal, corroborando o Itilgo por sentença a notiUcação e 
com a opinião do abalisado» júris- 8 U a r T ^ Z T ^ C U J ,Í P ° n a , r 0 , 1 " 7 ° consultas a .r< !!ÍX)|(K)0 por cada mil exem 

- O s nunciados Fagundes A C. P 1 » " " ' 0 « "'lomuo 03 nuncla 
contestam que a propriedade litte '.1"(3 u a í i c,,4tí'i1,- ~ ^ ' ^ ' q u e . s o 
rar iade anetores'extrangeiros seja 11ntl,u ' '7se- ^ b ' . l J U n l ; ° 
garantida no Brasil, visto quo não 'l» . 1 W . - O u.z substituta em exer 
ha tratado algum de reciprooi- c , c l 0 > J o A " MAUTÍNH.. 
lado entre o Brasil e as naeêe» cx 
tranReiras, o, além disso, não temos 
lei especial quo regule a matéria ; 
e quo não obstao facto da transfo-
reicin dos direitos dos extrnngeiro» Becebemos da Secretaria do Tlie 
a nacionuc.u, porouo os ceesionprios sonro o Fn/enila do Estado da Ba 
eontinnam a representar os direitos |,j„ „ ,-elatorio apresentado pelo 
dos extrangeiros, exercendo funeções respectivo secretario, dr. llodrigo 
de mandatario. Antonio Falcão Brandão, ao conso 

Os nunciados ostribam-so em lo lheiro Luiz Vianna, governador 
gislaçoe» estrangeiras <iu« regulam daquollo Estado, 
u matéria o om opiutócs do illiutr»» Lesse roiatorlo sao os seguintes 

Não contestam, o, dados sobre a receita e despesa do 
onde so v6 sua cres 

e, ao mosmo 

Congresso Estaco 
8 K S . W 5 9 

L S E S S Ã O 1>E HONTEM 
l'B .'HI/.h.SCIA líOKa.ANTO.SIOMKBU/llO 

A' hora regimental, o sr . presi-
denta abro a sessão, com a presen-
ça dos srs. senadores Antonio Mer 
«ado, Iticard» líaptuta, Araújo Cin-
tra, Mello Olivuiru, Lacerda, Fre-
derico Abranches, Lopes Chaves, 

anlo Egydio, João Toblas, Diogo 
«lies, Joaquim Floriano, Teixeira 

Carvalho e Luiz Leite. 
Procedo BO á leitura da acta da 

sessão anterior, quo 6 approvada 
sem debate. 

Hegv.e se a leitura do expediente, 
constante de 11111 projecto vindo da 
tStmara. creando o município do 
Cravinhos, na ei.marca de Pio* irão 
P^eto; outro, fixando a força publica 
da Estado para o anno de 1M)H, e 
iSn convite ilo Diroetor da Escola 
Polyteelmiea á mesa do Senado, 
para assistir hontem, ás duas horas, 
ivpreclarnação das nn'as dos ulti 
mos exames elTcctuados naquella 
Eleola. 

Não havendo mais qnem peça a 
palavra, ua hora do expediente, 
passa so á 2" parte da ordem d j 
dia. 

E* suhmettido á 311 discussão o 
projecto a. 1Í1, de 1H!»7, da Camara, 
eoin parecer n. 21, determinando 
qno a arrecadeçpo do imposto de 
transm; 'V - lede, no caso 
de t n r e ruiteia ' JS bens de com 
Iiunhias do viação, so etloetuará do 
aeeíirdo com apar to 2 a da tabeliã 
anuexa ao dec. n. 855, do 14 de 
abril dc 18DG, e mais disposições 
legaes o regulamcntares eiu vigor. 

Não havendo quoin peça a pala-
vrh, é o projocto posto a votos, sen-
do1 «pprovado. 

A pedido do um tr. senador, é 
dispensado de redccção, para ser 
enviado imrnediatamento ao presi-
dente do Estado. 

mais havendo a tratar, o 
sr.iprerideuto suspende a sessão, 
designando a mesma ordem do dia 
para ht je. 

C A J l i i l i 
PEESIOENCIA DO SP.. LUIZ P1ZA 

A* hora rçginier.tal, respondem 
á clitin.ada os srs. Luiz Pi7.11, Al-
frciío Pujol, Fontes Jnnior, A -;ol 
j-.ua \7."• - , Miranda Azove-1' Lu-

t F; ' .Pere ira da Bocha.Emy-
Pi, ladc, 1'ereira dos Ha).tal, 

i a ' o a Novaes, Pereira de Queiroz, 
Jú l io de Mesquita, Pedro de Tole-
do. IHerculiir <• de Fr . i tm, Oscar do 
Ai'qeida, Franci-c-o Malta, Carlos 
Vilit lva e Alexauilro Coelho. 

Não havendo numero para sessão, 
o sr. pre-idente dá a palavra ao 1° 
secretario para a leitura do expe-
diente, que tem o conveniente des-
tino , , . . . _ 

L & se^ir ir t f lWírtf tnwT"a f r u " 
nião, flcaado designada para hoje a 
mesma 

Crdem do dia 
I a PARTE 

211 dircursão do projecto li. '4, 
rcorganisando o serviço policial do 
Estado. 

2 a do de n. 4ã, auetorisando a 
abertura do credilo á Secretaria da 
Agricnltnra i^aru obras publicas em 
geral e saneamento da capital, San 
tos. Campinas e interior do Es-
tado. 

2" PAIÍTE 
Continuação da 2a discussão 

projecto n. 30-A, do 18!lij, rce';,ris-
tituindo a lei da organisação mu-
nicipal. 

Loureiro da C commendador I api liado Frani rição. 

i-oiirt Itodrignes, v, ilio Soarc 
\ 1 ri Ata Brandão, Manoel Garcia da 
bllva, dr. Oliveira BotelJ.o, Antonio 
de Barros Foyarcs, IÍJ. bantos lio 
drigues," .ToÍTi Coelho Piui.plona, dr. 
Cunha e Costa, Joaquim Gomes Es-
tella, Matliias do (.astro, Antonio 
^liguei Briecola Kodrigues, com-
mendador Camilio J o s é do Sampaio, 
Antonio Ferreira Neves Júnior, José 
Pereira Leito Guimarães, Manoel 
Vieira Monteiro, Marir.uno Joré de 
Medeiros, Francisco 1 voto d. Sou-
za, Antonio Queiroz dos Santos, dr. 
Just ino Gonçalves de Andrade,Ma-
noel Ferreira Leal, dr. Carlos do 
Mello e Augusto César Barjona. 

I'ela publicação cíettns linhas, se 
confessa antocipadamente grato o 
«te.- I.r,i'a . ('.K.'q.. 

Viva S. J o ã o ! 
A rapaziada cá de essa vai feste 

jar o glorioso santo que dá o nome 
á rua mais comprida desta capital, 
graças á obsequiosidade do hábil 
pyroteehnico sr. Baphael Bnsa, que 
nos trouxe h«intem uma bella col-
lecção de fogos, desde o pirtolão 
de seis liros até á chuva de ouro e 
estr» llinhas ehinezas. 

l);>itinoH o sr. Baphael Bosaquo 
pretende, do ha muito, fabricar no 
seu laboratario pyrotachnioo certos 
fogos qno, importados do estrangei-
ro, custam aqui muito caro, mas, 
ou por falta do certos materiaes, 
ou por falta do pessoal competen 
te, adiou para melhores tempos a 
execução do sen desejo. 

Entretanto, resolveu esto anno 
fabricar diversas qualidades do fo-
gos, quo disso não estarem ainda 
perfeitos, mas quo nós, ao contra-
rio, a"hámos cxcellentos tão bons 
corno os que nos vêm do extran-
geiro. 

Quem quizer festejar o S. João 
com pouco dinheiro devo visitar a 
Fabrica Univer.al do sr. Baphael 
Itosa, na villa Cerqueira César, ou, 
catão, escrever para .-. .:... Araújo, 
u. 33. 

marani no largo da Estação. 
—Na noite do domingo, foi a <M .a 

do dr. João Nepomueeno Fr. 're 
Júnior visitada j>clcs meliantes, que 
so li.nitarum a levar aúmente u...a 
caixinha com jóias. 

— Devia tor estréado hontem a 
companhia dramatica dos srs. Tioz 
zo Cuneo, levando á scena a bcl-
lissima peça de Surdou, Tosca, en-
caiTc^ando se do papel do protago-
nista a sra. Zaira Tio::zo. 

Numa e 
C a 

irt 
Cito ' 
muit 
auho 

i|>3UUN 
quo o (ir. Mario 
/».'./> é>. 'Ofo) ":M 

ente r-e nbr rã. 

Bul 

: t qoo pretende ftètfir d«-
colloetor daa rtealltM lís-• t' 

" • 1 Vi! 1 sr. , . < , » ! 

Para servir 110 offlcio de 8° tabel 
lião de notas o respectivos uune-
xos da comarca de Santos, foi no 
meado o sr. Atto Macr. o Borges, 
durante o impedimento do ferveu 
tnario vitalício, Antonio Moreira 
Bampai .. quo obtevi tres mezes 
do licença. 

Ao Tribni .1 do Just iça rrrvien a 
Secretaria da Jniitíça o requeri-
mento em quo os juizes de direito 
de Araraqnnra e Belém d > Drscal 
vado, bacharéis Elyseu Guilherme 
Christíauo e Flavio Augusto de 
Oliveira Qneiroz, pedem permuta 
dos respectivos cargos. 

I» dll íi> lllllt-io Jo4'!ll. 
— Pelas -t h'-r.is da tarde ')e anta 

hontern, deu se, |>or cansa do ciuiuo 
um conflieto na Ponte Preta, resul 
tando sahir ferido gravemente o sr. 
Izidoro Manzio. 

Foi preso, como suspeito do ser 
auetor dos ferimentos, Bartholomeo 
CJazzalucelii. 

Acha-se exposto nos salões do 
C.-lubCampineiro üinoquetlc em gtsso, 
projecto do monumento quo se vai 
erigir ao glorioso Carlos Gomes. 

—Já regressou a força do set-
praças (jiló, sub o eommando do ai 
feres .Tosé Augusto, tinha seguido 
para a fazenda do dr. Souza Camar 
go, afim do apa: • nar alguns colo-
nos sublovados. 

l t i b r ? r S o P r e t o 
fiob a presidencia do dr. Manoel 

Aureliano do Gusmão, juiz de direi-
to da comarca, servindo do promo-
tor o dr. Pedro Arbues, foi no dia 
li; submcttido a julgamento o pro-
cesso em qno eram réos Fuão Leito 
e Bocha, uecusados do crimo de 
roubo. 

Defendidos pelo dr. Sebastião Lo-
bo. foi julgada a causa percnipta o 
sol' . oi; réos. 

—No dia 18 do corrente, entrou 
também em julgamento o réo Vi-
cente Melito, accusado do crime 
na pessoa de Bruno Lausberti, teu 
do por defensores os drs. Luiz Tam-
borim, Braz Arruda e Sebastião 
Lobo. 

Foi condemtiado a trinta aimos do 
í prisão celluoir. 

Por impi tini'nt'> do dr. G ;.smõc:<, 
serviu do presidenta nesta sessão o 

I iir. Antonio Bento, juiz do direito 
' de Bn tatues. 
I — Por não ter chegado os scena 

lios iio drama .i.iíu.tio O.,.*.Uiciro, 
i ainda não cstréou a companhia dra-

matica doa artistas 
& Duarte. 

Pro 

PELO HOS U EcTf\no 
VI C 

Leilão. 
O conhecido leiloeiro sr. Moreira 

Campos ver.d-iá hoje, pelo que 
alcançar, ás I I 1\2 horas, ria ala 
moda Glotte, ns. 02 o 04, proximo á 
rua das Palmeiras, superiores mo-
veis, harmonioso piano nioio armá-
rio, Metido r. ouro, bom espelho, 
tapr t j s avcilnnados, perfeita yen-
dula snissa, ele. 

Do nosso eorrespondonte do Lis-
bõa ; 

• Begressa cm breve no Brasil o 
sr. dr. J . Arthur Boitenx, que veiu 
colher, nos atchiros poi tugnezos, 
documentos relativos á questão dc 
limites travada entre os Estados de 
Santa Catliarina o Paraná. 

O sr. dr. Boitenx, quo encontrou 
0111 Portugal o mais affectuaso aco-
lhimento e todas ty. facilidades pa-
ra as suas investigações, vai primei 
ro a Paris, mas com demora mnito 
curta.. 

Autópsia . 
O dr. Xavier do Barrou, hontem, 

ás 8 horas da manhã, autopsiou o 
corpo do coronel Domingos Lui; 
da Costa, assassinado, como noti- ... 
mos, em Jaboticabal. 

Notou estar o mesmo em adeanta 
do período do putrefacção, com 
manchas verdes azuladas pelo rosto, 
jesc.oço o ventre apresentando nm 

Ferimento arredondado, dc oito mil 
liintlros de diâmetro, produzido por 
, rojectil do arma de fogo, ua região 
temporal direita, sendo qr.o toda a 
região aprosenta pequenos pontos 
de inernstação do grãos do pólvora. 

C a n u d o s 
Telegramma particular de Monte-

Sauto, lido polo nosso venerando 
coUoga do Jornal, refere que as 
forças do general Arthur Oscar pá-
hiram aute-liontem daquello ponto 
cm direcç&o a Canudos, que llea á 
dio.ancia de doze léguas. 

Finaiifas da Bahia 

A viuva o filhça do mallogrado 
jornalista César Bibeiro, t -nciona 
vnm embar ar hoje, em Lisbôa, com 
destino ao Brasil. 

vem de moléstia coiutUtucionu 
obtém, qnasi invariavelmente, uosi 
grande «llivio o mui freqüentemente 
u cura ,empregando-»e as Pérolas de 
ntencia de terebiiitliina, do dr. Clertan. 

O sr. José Pereira Barretto, moço 
mnito estimado no nosso meio so 
ciai e filho do illustre clinico desta 
capital, dr. Luiz Pereira Barretto, 

Íiediu em casamento, ao exmo. sr. 
iarão do Mello Oliveira, honrado 

capitalista do nosso Estado, suo 
oxma. filha. d. Ueorgina do Mel 
lo Oliveira, cora qu«ni o dinlin 
cto moço acaba de ooutractar casa 
manta. 

Aoa futuros es|K>«o« auguramos, 
desde já, todas u« felloidade* poi 
slr»U. 

jurisconsultos. 
ao contrario, confesuam o facto alio Kstado por 
gado pelos nunciantca, depositando conte prosporidado 
mesmo dous exemplares da segnnda tempo, a economia na administra 
«dição a » t l idu-eão quo fizeram da ç t o ,|n f a z c „ d a publica, do modo a 
obra Meine 11 aiserhur ou JU. , Mc n&o oberar o Thesonro „, oomo 
tlwdo dc fíurar com Aaua, confórmo oour.. quencia, ao contribuinto 
so vé á fl. 39 dos anta», convenci 
dos do que aos nunciantos João 
May»r Júnior A C. falleeo o direito 
do recurso iuis tribunaos do paiz, 
no silencio da legislação pntria e 
om falta do tintados internacionuea 
para obrigal-os a sustar a venda 
das odiçôes por ellos mandadas tra 
duzir. 

—Assim, exposta rennmldamente 
a questão, examinados os autos o 
estudada a matéria ; 

Considerando quo 
1U 

A n n o d o 1 * 0 1 
Receita ordinário 7.S52:1M»M« 

cxtraordlnarla... . 
Total 

I 8 0 S 
Kecelii ca Jlnaila 

(•I7e:072»6«5 

cutraoialnarla 
Total.. 

Defpepa orçada 
CrMltoi »upj»ltíinentarü«-
UM)>e<a cílc-tUn .,, 

S.76V:IKH|l»a 
410:10)441S 

Õ.Í7y:'l»!»HW. 
».M1:SW»M» 

7«Jjios»ja-
U M M M I 

Entre nB verbas da rocolta do 
propriedade L n n 0 de 18(15, figuram as seguintes 

litterariii tom fundamento 110 direito | c o m o mnis importautos; 
natural o no direito das nações, 
sendo regulada polo direito civil 
lluben du Couder, Dict. de Droit 

Com., Propr. Litt. , n. 18); o que o 
Jirclto civil é o complemiuito 
loi natu) al. cujos princípios 
nos e immutavtil devoui ser a] 
cados, uo silencio da lei jwsitiva, 

MtMtlItU 
«W:1J«»I)I1 
ewiMMVOv.') 

15 •!« «oiire o ratt o*|iortailo. . 
16 Bubrti o foi»" «»iiortailo, 
jft miSre o carAu 
linpatUi dj «,"!• «Io <«t»ttotlc» 

Dalii so vé quo a Bahia eitá so 
tornando um importante exportador 
de café, quo figura como seu prm 
cipul produoto ao lailo do fumo -

A Secrotariiv da Agricultura trans 
mittiu u da Fazenda cópia do deo. 

15*, do 1!) do corrente, quo abre 
no Thesonro do Estado áquollA Se 
oretaria uni credito especial na im-
portância do 2<i.ij0üi, para o> correr 
ao pagamento das despesas feitas 
com os estudos definitivos de uma 
estrada do ferro do norte de S. Se 
bastião ás raias do Estado de Mi 
nas. 

Foi solicitado o pagamento da 
quantia acimu ao engenheiro Luiz 
Felippo Gon-aga de Campos, pela 
confecção <ios estudos definitivos 
da mesma estrada. 

Foram concedidos trinta dias do 
licença ao sr. João Monteiro de 
Carvalho, 2.» - tabelião de notai de 
Itapetininga. 

Faz hoje annos o dr. João Frnu 
cisco Pestana, representante da 
acreditada lirma Adolpho, i l igo A 
O., do Itio de Janeiro 

Cavalheiro bustante oonheeido 
nesta capital e no interior do Esta 
do, onde gosa do geral sympathia, 
é propagandista do medicamenta 
nacional FMenría Passos, quo tem 
feito curas prodigiosas. 

Cumprimentainol o. 

S a n t o » 
Pela meia noit • de 'Vnr i:u'o, o 

fiscal de bonds da Viação Paulista, 
Carlos Ferreira, por que tôe.s anti 
gaa, desfechou dt.us tiros em Anto 
nio Varella, empregado da mesma 
Companhia, evadindo so em se-
guida. 

O ofTendido foi transportai) 
a pharniacia Travassos, O- j ( jg 
prestaram os i>riu. ' ' i r o s rirT, 
rendo dçjjo'^ recolhido 
Casa, 

rles 

1 Uittjox 

) para 

Santa 

•atro 
le.Lei 

gua 

l ios do 
do í 

ena de san-
rua Senador 

qual fuirin | dc 
rnincttor o tor 

A victima, quo conta 21 annos, 
oorre perigo do vida. 

—Quando o trabalhador Júl io 
Brau, polaco, r.mprog.elo da S. /•atilo 
liailuay, ia através ,r a linha, foi 

, 4 r a r a < i : i ; t r a 
Quinta-feira ultima, falieceu, ,-, 

t i » a da epidemia reinante, a exma. 1'íe c o u r . ° - V " . * 
esposa do sr. Francisco do Almei 
Bamalho. 

—Keglessou desta capital 
Pelli delegado . • 1 heiu. 

—No dia 20 do rn l .nti ' .- Ucetou 
sua publicação a l í i . l r ] a : /j,,/,^ p e . 
quena folha set-,,,,,.^ ;,ui, a direc-
ção do sr. - J o à o Tei:;oira. 

AQ 
#*ollcguijil.a, que promette pu-

^',, 'r com ardor pela prosperidade 
ila terra onde vê a luz, e conservar 
so extiv.rho iís luetss políticas, de-
sejamoa prosjieriJades. 

2 ( i l>c i r . i ;« I t o n U o 
a do dia 13, foi c 
1 da estação local 

• por um grupo de desor 
. que. além de outros f. riinen 

lho fracturarum o braço em 
dous lo,.;ares. 

-Chegou alli o sr. Thingo Masa 
gáo, que,em companhia de f ua exma. 
fai.,ili .t, estsvu ulgum tempo nesta 
capital. 

—Falieceu no dia 11 a exma. sra. 

f e d r e i r a 
No dia 14 do corrente celebrou-

so missa na nova capelia da fazen-
da do sr. Jacome, liaptisaudose 
por essa occaMão um tilhinho seu. 

—Sem contar algumas quo ainda 
se acham em construeçáo, conta 
aqueila villa 337 casas, qttusi iodas 
editieadas segundo as regras da ar-
eliit^ctura moderna. 

Em 18W0, havia alii 12 easinhsB 
apenas, em sua maioria do bar-
ro. 

<• V. ,1'-; o sr K - ' í » r ' ' !-

N . . T o s é d o s C a m p o s 
Num ribeiro quo passa polo ter-

reiro da fazundu do sr. Beiitidieto 
Bicardo Leito, naquelle município, 
afogou-se, no dia 14, uma criança 
do 10 mezos, tillia do um casul de 
empregados seus. 

Na oocasião em quo o sr. Au-
gusto Ferreira de Paula u Silva, iu 
atirar um passaro, foi, por um 
fracincnto de espoleta, ferido no 
gh 00 oeular direito, felizmente sem 
gravidade. 

Et teve alli o dr. Moreira Pin-
to aueior do Diceionario Geogra-
pliico Brasileiro. 

Era esperada hontem naquelht 
cidade a companhia dramatica <11-
rigida pelo actor Cândido Teixei-
ra. 

Alfandega dc Santas. 
Aqnella Alfandega doelaronse 

que o sr. ministro da Fazenda inde-
feriu o requerimento em que a fa-
brica Votorantim pediu que fossem 
considerados validos os pareceros 
das analysps ehimicas do laborató-
rio d'-ato Estado, e se lhe res t i túaa 
f .n. .ia de .V i.5i'>i/l, quo pagou de 
direitos por 10 caixas de azul ul-
tramarino e azul ui ramar, classifi-

a pflo couforènte do despachan-
to como matérias corantes o azul 
da Prússia,—por isso que ar. ques-
tó ue qnnhúcação u classiti- aç&o 
de mercadorias são regidas pelo 
decreto n. 35& A, do 25 de abril da 
1M)0, c pelo do 11. l.ltíC, do 17 da 

:• eme r , de 1899, enja «st-eqçto 
foi rocommendada pela d t n t l i r n . 
22 A, dti 21 de julho de 18D5, Hemlo 
que, r ultimo, a lei do orçamen-
to I.ctuul, no art. !)", § 3o , repet ia 
aqueíl.is disposições. 

(,)..-• o mesmo ministro ÍBdeferia 
o íuqut rimento de Beaver & Lau-
rière, reclamando contra t> re to 
dess 1 Alfandega, que os obrigou a. 
pagar 2S2ÍX), por kilo das correia» 

machina, subuet t i -
dss a despacho, porquanto, eui visi-
ta do art. 1.018, da tarifa, o o ircn 'ar 

rnaímigíi 

ile 15 de janeiro ultimo, i'oí 
bem cobrada a referida taxa, ao-
creseen-toque similhante reclamação 
não pode ser considerada como re-
curso. 

Telegrammas retidos. 
No Teli grajiho Nacional : do S . 

Kimão, para Carmiu Partrino, ; de 
I.age, para J o ã o Borges , do Loiu-
ville, para Sclimidt ; de Batataes , 
para Evaristo , ila praça da Bepu-
l.líea, para Bnird ; do Uberaba, para 
Frederico Aàam ; do Theffnld, par» 
Jureibil i i ; de Varoua, para Paulis-
t a ; da Bahia, para o dr. Azaiubuja; 
do Bio Cirande, para Camilio; de I t o 
cife, *>íi*"a Vitalo o Vieira, 

Na 1 impanhia Paulista : de P i 
rnr sununga, para Beuain & Fi lho; 
de Casa Branca, para o conego Mi-
guel; de Araras, para Ascuiiio; da 
Santa Gertrndes, para Vicei.te Pe-
g-.no; de Colonia, para o dr. Lesa» . 

AVVE3TEH7.A 

D)BKTTORK- (ln>-tnnoNesl. 
fi.is: poinr-.-rr oci.i.A CAri-

ÍAT.C )'lfJtl.lt .ínea Hlfrimct. 

, Ha jicrA 1 caiallrygtrrí loao, datol 
!ll caso, tíll ' ~ tnaort vr;rao un talr] 

I L D U E L L O 

MKBOOMinf, 23 OlfC.NO 1K''7 

t e r s íõ)d vua-
non íj tiopjK) 1 ratlco In mat» ri-

YequUattt,,!^ !a faw^nd» t>i ccm 
jtlica, od il duello non b piâ pe. 
|loro un manrwto molto EJcaro. li 
jtrimo non d.arú loro il tempo di! 
attendere 1 ttcondil 

Ala graztoío d«iv'eeecro on duello1 

per una qaeutlone scentillia, corne, 
íverbip-aila, qooilo dei duo iioitri 

ITn telf̂ raaima tia láoma ha pro-
prilato por tutto il mondo oho |»er| 
dlssenfl torli In una discusuionc iu 
qae.tinni üi marina, íacíiraenlo «|Amaür||g||# 
battoranno in duello duo Animiragli , . _ . 

. , . f w. T Posto che Toloraeo e (ialileo fod italuui <iia;n. :iltiita MatrnaRhl, Co-! . . . . . . . .. . , ro »-*tl contemporanei, o qaeati man ianto dcl Dipartimento maritti-i . ,, 4 ' H ° ave*»e ^ridato:-«SI muove!...— 

S S W ^ J S i w t s i « « 

J11Í40 fotlcrnl. 
HftbemoB qne jd Rolicitou dcmis-

H!Ío do cargo do RtibHtituto do juiz 
federal uento Estudo o dr. Chrístia-
no do Mjtcedo Costa. 

O sr. secretario do Interior de-
clarou Directoria do Serviço ft:; 
nitario qno j>ódo ner dispensado, 
polo tempo quo for pro-titio, o >ns 
pector Ranitftrio dr. Arthur Imhra 
Bahy, ccmvindo qur cnmmunique (i 
Secretaria do Interior o dia em qno 
iniciar o o em que lindar a inter-
njptf&o do seu cr.ereicio. 

( .omuii inicunrvs : 
<OB jKirtn^ufczoB reiidentfH na 

rua PosKidojiio ífl^nacio, por iniciati-
va própria, delil»prarani nomear uma 
o»>mmi.' HUO para angariar donativou, 
allm do BO offorecor á marinha do 
Portugal o navio de guerra Patria, 
ficando essa conimifRúo constituída 
do» «rs. Antonio Ignacio Coelho, 
Antonio dít Kilva Pereira e Mnnoeí 
Pereira J a Founeca, que ontrc^ariio 
OH donativo* áConimiHsâo Central.» 

—Escreve uo» o dr. Cunha e Con-
ta . 

«Sr. r«ídactor.~ Na qualidade de 
l.o secretario da renmúo da colonia 
portuguesa, realinada a 20 do cor 
íonte no Club (iyninitstico Portu 
nn^z o tendo sahido ineompletu na 
imprensa do H. Paulo a lista doR 
noriiOR quo con«titnem a grande 
con\miss5o alli eleita, espero dover 
a v. a inserção, ua sua conceituada 
folha, da s«ffninte lista completa : 

Dirootoria do Club Gymnastico 
Português (Thomaz Saraiva, preni 
d e n t e ; Beuza Nuzareth, vicepresi 
dente ; Aat^nio Azevedo, secretario; 
Lima Aguiar, 1.° thesoureiro; Houza 
t-arneiro, 2.° thfRonreiro ; Adcdpho 
Augusto, inspector geral); conde de 
S. Joaquim, conselheiro Duarte Ho 
driguos, commendador Domingos 

mo d( BpeaU ed IJtirleo Aci&nl, t'o-| 
mundanto rtol Dipartimento Ui Ve 
nezia. 

La notlzia, vera o faUa, potaibi 
listlma certamrnto, induco a far| 
delle riflpR̂ icni ku qnesio vycchioj 
ma sempre •«'lano mezzo di ripa-
tlonl dcllo o (Tese, COBI di-tto ducllo,| 
tanto pià quando due uomlni sor! 
por poüizíoni uocialo elevatUslmi, lo 
Bcclgono como único e iB;#llore tor-
mine dl soluzionc, porsioo in maté-
ria icentittca. 

Pro e contra qnesto cnrloso ml-l 
ecuglio d attitudini eroicho o dl 
precauzioni borghoèi, che mi ha' 
l'aria deila pià stupida pMijulnata, 
avanzo d'una cavalloria mediou vale] 
che dovTobbe cadare in diauso, mi 
litano un nugolo di ragioni pià ( 
meno gradado o bellicoese, pià o| 
tneno tímido o brutali. R' nlfilcit 
persuatli ríi peií>, conao uu uorno] 
cbe .1 heula ot:Vso, po/aa avore 
eaiutu .' freddo da reslatore ali espio 
slone Hubitanea d'un riziutlmentol 
relativo aironiü ric-vuta. «» con la| 
pià ordinária tranqciiliipiLitpn 
tarai di fronte al n«mlco o conc«-
dergll Ia probabllitá di fr.rni tlare 
con una ben dlrotla Htòccata, 
reato dcl carbnol 

—Qui ata 11 voro cavallerUmol 
vi dicono 1 caiulltyyitn alU no 
da. 

R al accomodino pnre. 
He coatoro son gll oílVal, g1'in 

gluriatl, i vlllpeci, 1 diaouorali, pa-
dronlaaimi di »<»bare il loro aangut:| 
al gTado dl calore che II termome 
tro aegna nei rettili, animali a aan 
gue trvddo per occolUnea, o Hbe-
riMiimi poi di riaolveru problema, 
ao al tiovauo centro un svverssrio! 

mentre Taltro urlava:—«R' ferm.i'. 
nmmottiamo. per tpoteai, cho \\[\ 

prlrao sfldu adu;;l!o II aecoado. 
Toloraeo—ai aunte dal nome—0 

çiovane, forte, robuato; é uno -pa 
Idacclno di prim'orllno, insuperabi-
le, o per giunta, oltre ad cs»oro a-
tronomo, ó puro catalleyyiero. 11 

|ouo Almayeiito considcriatnolo com̂  
un trattato di yinnattica e dl cqul* 
tazlone. 

(ialileo 6 vocthlo. App«>a appenaj 
&1 regge aulle gumi.e vaclUar.tí e 
jacarne. Egll non conosco altra giu-
nnatica fiiori di quella dei penaloro, 
je non adoperó mai altre arml che 
lenti convesae e biconvesnel 
non loaaero atatc. Come iará a mi 
-urarai con un atieta di quel ca 
UbroT 

Come acenderá aul terreno contr< 
un avversai io coaí torrlbüo e po-
tente* 

>la II on-atere delia f l̂c.a tjperl 
nentale accotta Ia íflda e, ale 

iiiet proprio gcnlo dl «couziato tliel 
jdivina i auldimi veri delia natura, 
afTronta itnpxvido II nuovo gtudo 
Ai Dio, e non temo Ia conaegueiizt-
delia pericoloaa tenzono. 

I duellaiitl al attaccuno, o Tol» 
iueo, ul primo nasaito, t'eri*ce mor 
almenUj in pleno petto II poveru 

ürJilco, che cado mormorando 
|«Ri»pua KI UUOVK!* 

Ma Tolomeo ba vlnto n«*I duello!. 
No, non al muove I . . . 

LACIU. 
r«ura é il titoio d'una pollfí». cli» 

II dlfctiato profoàtore di pi*no, Signo: 
.M tnroSicilIani, ba pubblicato o òudl 
ato nl i>uo parente, 11 conoscluUi 

«jmmfrcianto Hignor Alesaan Iro Sí 
ciliani. 

Il crjmmercio di San Paulo, che 
rvmoBce perfeitamente il valoie dei 
bravo ed ottimo aralc-o prof. bici 
ilani, non temo dl errare «o 
vera a jiriorí che /.aura,, ò nna 
olka rlosrita, depria d'nn mo;aeut(> 

'i'l>*pirazione deli'art lula meiUIioua 
;ie. 

Orazle nillo intento alVegro.gii 
ProfeBHore per 1'ofTerta e Ia irentil» 
dedica che accompagna U cc tapfa 
%iono tuuaicale. 

HOCIICTÁ "Trn.UA nr IÍAVOIM»,, 
II Blgno- ííietnno Pepo, uno a 

uo' aiaici, tradurrA preato 1'lden 
fatto, e la Xocút t • Terra di Lu 

oro* aará preato coaa ccmpiuta. 
Per Domenica pro.-alma, oro 2 do 

po il mezzodl. tuttl gll Halinnl deli* 
provinde di Napoli. Cauerta, HHWT. 
jiio, Benevetito e Àvelllu® sono 1n-

Itatl a rluuiral nel Coileg;io >M 
Prof. PcdatoHa iu l<argo Municipal! 

11. 

Che neBanno dei btioni e brav! 
ampani manchi, o che la Hocletn 

Oomenlca proaairaa il co*'tt»iUc: 
Snitlvamento. 

Ir ckdbo DKL Uv.üo 
P/ un albero che gi*»-« a» 

_ M» meü-í ti 
he 

che dl duello non vuol 
percl.g QCfl catalleyyitro. 

roblema.i — q 
veraariu Ucu-ar». 
•sptmaU flue 

NOTA C A I A 
Ua aaporaiu, inculierilv, dice 

[un aolduto » 
Viuanío parlatt con me, dovet« 

.. perchó vol aiete uu imhecllle 
qnesto non vo Io dico come aupe 

m«. voatro pari |.,, 

lei 
Õ W M U "IFMLIKIITO I " 
II Fnnfutla dl len *tn êf. ra«> 
'ittantQ quentiune, r.i . Y ..N 

u niiaterulnieníe 

vaua in fonlo l oítlino coliega 
«ervl.tutte le facc*» deirirregolariu 

hue priama. atiutiandonu I ta l̂íeut 
«pigoli... o farA opera patrlottlca, 
beeâflsa, 

Non é Bscrlleglo ••ovoaclar i'ar« 
|dc-i bugiai ai dcl I... 

H c l a n d i 

BagH aalm I jT.aii*r, 
Mel Tolto ü nio ,tr<i*do, 
Hull acqua V» II»Utr. 

Hiilecaaloa* deli» aclarada prtM 
•ata: 

Ht—LA 
M I L i I i) -* 

ai tra 

4W(PW dl baf«r.l Io «,„ iU) 

aTINE.22 
' «infirmata laaotl,,, c u 

i'«ratoíe -
int.:roa.a 

ícPiii Iva paclOc, 
I» I» Tuichia. 

• i ! 

1 

b" 

> 

M', 
l -

; * 

ílio copríta Mki«n»Taeí,to 1 S»n<hl 
il quilia mímiagiia; naac« ar.r.he 

Tauro, «uirAf ant̂  o uei dlntor-
1 ii ili iUrocoo. H» aa cho per 11 fa-
•no-o tenipío di Malomono eranal a-
loperuti taU cedrl. e che gll 
:<>i i â ark avevano aceito que«t'a. terv 
tu.mo emblema dl forza o dl gran-
ideaaa-

Tttttl gli antori vantnne 11 legno 
dei cedro come Incorrutfcíblle o adat-
|tatlt.'tmo per la ĉ itiruziono delli» 
navi, úelle ca*e wt anehe per ia 
acultura. 

Alievato n-i noatrl paeH, fn Itália, 
il lugno i!v>í »'r dro b l<n?Klero, tonero, 
:Í,HSÍC( w. V - to. poro IMBOBO «A 
infcrvj.u al l^no dolfabete. 

li i£..<iro lia viu lunghtKalma, má 
!i piú fra quê poebi ceúrl cbe 
lancora auaaintono nul Mbano. e che 
banuo ui.a cinonterenaa di 11 me-
ci, dicuaí abbiaue vlsvuto piá dl 
-t\f t»ecoll. 
Quesi aibero creaco Ifntamouíe D6 

i.ri;iii ann»; pwl al ailunga dl 9 d»-
lmo'ri in ciaflcon auno, flncbé ba 

%t-.;tii tata tutta i elevazlon» dl cbÍ6 
apaf» . »e no vlen« diatrutta la ci-

ma. 1'albero ceaaa dl creacere 1d 
|alt«zr.a. 

II cedro ó K-neraluiente «oJtirate 1» 
r.uropa nei pacaM, rieace nelle terr» 
íertili e lengier»!, realeU» ai fmddf 
iiiú rigorosi, dovendoal peró nel prl-
ml annl ripararlo dal feio 

&i acoettaao nel COMMKRCW W 
maN PAOwO avvlai • comunteaU a 

mato. 

T E L E G R A W I M I 
ÍBV1ZIO PABTI« JOI ,Á«» 

•owí rT 

Uarmaai» 
iwr Ia 

li » I* Urael» 

ATSHE. n : 
II d.i Miu^,, c r v o u 

|l «••tci.l., d. IHK7 »ará rtl i M 
ad II » I . Í - L » „ » . . , R T L R I ^ 

•IWMÉbil. una IndaaklU * , 
Tarcàla. 

BQitM' it, 2t 
Aí.lcotaal clHi .1 «MM. 

I CMtftFl M un.fl, 



,R. VICRNZO DF. FKLICK. -Mc 

liO UAYIO, Via Míller, 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

TELEGRAMMAS 
S E R V I Ç O E B P E C I A L 

luthh organiauJo pela colonia in-
gleza, como uma das festas em com 
memoração ao jubileu da rainha 
viotoria. 

LONDRES, 39 
A l f e s t a » c m h o n r a d a r a l -

—Hontem, até alta hora da noi-
te, enorme multidão conservou se 
n u immediaçôtis do polacio real da 
cidade, o Buckingam Palace, admi 
rando a chegada e a partida dos 
convivas — principos, embaixadores 
extraordinários e outras notabilida 
des, com esplendidos uniformes, 
que compareceram ao grande jau 
Ur servido nanuelle palauio. 

Começou ceda o grande movi-
mento nas ruas. 

O tempo magniileo favorecerá a 
procissão real, que destila hoju atra-
vés desta capital. 

O povo dirige-se em massa para 
oa logares por onde deve passar o 
prestito. 

Mr. Whitelow Itoail, embaixador 
extraordinário do presidente Mac-
Kiuloy, entregou hontem a S. M. a 
imperatriz rainha a carta antograplia 
do presidente dos Estados Unidos, 
na qual Mr. Mao Kinley faz votos 
ardentes para que se prolonguo o 
reinado da soberana ingleza para a 
felicidade do seu povo e cm bem 
da paz geral. 

NEW-YORK. 22 
A r e v o l t a d e Cuba—Conta o 

New-York Herahl uma entrevista qne 
tevu um do seus reporters com Mr. 
Calliowm,mandado ultimamente polo 
presidente dos Estados-Unidos 
Cuba, alim de estudar e emittir um 
juizo seguro sobre a situação da 
Grande Antilha. O emissário do 
mr. Mao-Kinley declarou que o fim 
da rebelliáo está mais longo do que 
pensam os hespanhóes, quando 
•uppõem poder anniquilal-a dentro 
em pouco. Muito tempo poderá 
passar, antes que a Hosponlin con 
siga jngular a insurreição, que tanto 
lhe tem custado atú hojo. 

—O general Weyler partiu para 
o interior da ilha, afim de continuar 
•a operações contra os revoltosos. 

—Sabe se aqui que o caudilho 
Calixto Garcia organisou uma forto 
colnmna revolucionaria, com a qual 
pretende impedir a marcha do gonc 
ral Weyler. 

F e b r e a m a r e l l a — Deram se 
aqui vários casos de febre amarella, 
As auetoridadades sanitárias eBtão 
tomando providencias. 

MÉXICO, 
T e r r e m o t o — . S e n t i u se em quosi 

todo o territorio denta republica 
n n violonto terremoto. No isthmo 
do Tchuantepoc houve cidades que 
ficaram totalmente destruídas. 

LIMA, 22 
O c h i m i c o R c m y — Falleceu 

nesta capital o notável cliimico on-
genhoiro Rcmy. 

B D E N 0 S - A I R E 8 ; 22 
M e d i d a s d e s e g u r a n ç a — O 

prefeito de policia do Corrientes, 
por causa da agitação revolucionaria 
que lavra naquclla província ar-
gentina, prohibin as coinnmnicaçõcs 
entre a costa argentina o a brasi-
leira. 

Continuam os receios de deposi-
ção do governador Virasoro. 

A r a i n h a d a I n g l a t e r r a — 
O »r. Uriburú, presidente da lie 
publica, telegraphou á rainha Vi-
ctoria congratulando so eom 8. M. 
Britannica pelo faustoso dia do an-
aiversario de sua coroação. 

RIO, 22 
F e s t a d a c o l o n l a i a i l n i i -

Ao meio.lia realisou se o profuso 

IVa C â m a r a — O sr. Beabra, na 
hora do expediente, pediu a pala-
vra para uma explicação pessoal. 
Occupando a tribuna, leu uma no-
ticia da Republica, na qual esta fo 
lha affirmava que o orador tinha 
ouvido ao presidento da Republica 
antes de opresentar a moção qne 
deu oceusião a scindir se o partido 
republicano federal. E m seguida, o 
orador raptou ao director da Repn 

Mira nestes termos: • Si fôr verda 
doira a noticia, renunciará seu inan 
dato do deputado; si não fôr, o s r 
Glycerio deverá rosignar o sou. 

Lembrou ainda o orador que o 
sr. Glycerio, no discurso proferido 
a propoaito da moção, po dia em 
esta fei apresentada, declarou qno 

sr. Prudente do Moraes nada ti-
nha com ella, nem a pedira. 

Respondou o sr. («lycerio, di-
rector político da Republica, decla-
rando logo quo acceituva o ropto, 
protestando provar a voracidade da 
noticia; affirmou, porém, que 
renunciaria o mandato. 

Referindo-so ú scisão, declarou 
terminantemonto quo o sr. Soabra 
havia levado a moção ao sr. Pru 
dente e que este a leu sem respon 
der. No dia seguinte foi eliamado n 
palacio o sr. Arthur Rios, a quem 
foi communicada a existência da 
moção. O orador appellou então pa 
ra o sr. Arthur Rios. Terminou sou 
discurso, accentuando o proposito 
firme em que está son partido de 
fazer oppoaiçfio constitucional, den 
tro dos limites da lei, porque 
partido quo defendeu a legalidade 
não podia armar o liraçe contra 
actual presidento. 

—O sr. Arthur Rios, acudindo ao 
appello do sr. Glycerio, vciu á tri 
buna e affirmou ser verdadeira sua 
chamada a palacio e a communi 
cação quo lhe fizera o sr. Prudente 
ste, porém, tivera participação de 
quo ia ser apresentada a moção o 
pediu ao orador que intorviesse no 
sontido do não ser cila lovada á Ca 
mara. Foi isto qno o orador decla-
rou no seio da commissão execu-
tiva do partido, reunida ha pou-
cos dias om uma das salas da Ca-
mara. 

—Continuando o sr. Glycerio a 
occupar a attenção da capa, salienta 
o facto do ter o sr. Prudente prévio | -\[.ltt()S ( 
conhecimento da moção, tanto que 
pedira aü sr. Arthur Itios intorvies-
se para não ser ella apresentada; 
entretanto, elle, orador, qu • era o 
Itadvr, aó tove conliocimcnto da 
moção pelo sr. deputado pulo Rio 
de Janeiro, Belisario Augusto, qua 
si no momento do vir á luz a refe-
rida moção. Perguntou ao Br. Ar 
thur Rios se negava que o sr. Sen.-
bra tivesse levado pessoalmente a [ 
mensagem ao Br. Prudente do Mo-
raes. 

O sr. Artlmr Rios, assim interpcl 
lado, respondeu : 

Creio que sim, mas não tenho 
elemento para alarmaio>. 

Logo—continuou o sr. Glycerio 
—O sr. Prudente de Moraes foi ou 
vido o, tendo communicaçio do fa-
cto, assumiu a responsabilidade da 
transgressão do regimen presiden-
cial >. 

s&o do hoje ás considerações ante-
riores do sr. Ângelo Netto sebre a 
illegitimidade do mandato que exer-
ce o deputado alagoano. O orador 
disse que se guardava para fazer 
sobre o assumpto mais largas con 
siderações, quando fosse discutido o 
projecto sobre incompatibilidade 
eleitoral. 

—O sr. Herzedello Corrêa apre-
senta um requerimento pedindo in-
formações ao governo sobre as pro-
videncias por ello tomadas a res-
peito do oditieio do Correio Geral, 
que ameaça ruina. 

l i o S e n a d o - F o i lido o parocor 
da commissão do finanças, opinando 
para quo fosso ouvido o governo 
sobro o projecto quo manda trans-
ferir aos Estados diversos próprios 
nacionacs nelles situados. 

- O sr. Pires Ferreira explicou a 
attitndo quo tomou em faco do 
momento politico actual. 

Terminou pedindo uos amigos 
políticos do sr. Prudente qno inter-
venham junto do presidento da 
Republica, para que afaste do seu 
serviço o actual ministro do inte-
rior, sr. Amaro Cavalcanti, cujo 
procedimento irreílectido o provo 
cudor deu origem á actual crise 
política. 

C o i n p a n h i a S . < h r i s t o v i i t n 
—Consta qne um syndicato francês 
propòz a compra da importante 
companhia de carris do ferro S . 
Christovam. 

I a l l e c l m c n t o — F i n o u se nesta 
capital o dr. Luiz Alvares de Aze-
vedo Macedo. 

A d h e s â o a o s r . G l y c e r i o — 
Por telegrammas da Bahia saho so 
que foi muito concorrida a reunião 
eflectnada hontem naquolla capital 
pelo partido republicano constitu-
cional, do qual é chefo o ex gover-
nador, dr. JOBÍ Gonçalves da Silva. 
Foi approvada uma moção assegu. 
rando perfeita communhão do idéas 
com o sr. Glycerio. 

L ISBOA, 23 
O p r í n c i p e D . A u g u s t o — 

Chegou a esta capital, a bordo do 
couraçado austríaco (VtV«, o prínci-
pe brasileiro D. Augusto, que se . 
guiu depois no mesmo couraçado 
para Londres, onde vai assistir ás 
festas do jubileu. 

RIO, 22 
A s f e s t a s á r a i n h a V l c t o r l a 

—O Jornal ilo Commercio tem roço 
bido muitos parabéns pelo artigo 
inserto em seu numero do hojo so 
bro a rainha Victoria. 

—O sr. dr. Corrêa, ministro do 
Brasil em Londres, entregou a S . 
M. Britannica uma carta autographa 
do dr. Prudente de Moraes felici 
tando a 8 . M. 

O d r . B e r n a r d l n o d e C a m -
p o s — Parto amanhã para essa 
capital o dr. Bernardino do Cam-
pos, ministro da Fazenda. Aeompa 
nliam a s. exc. os deputados pau-
listas Rubião Júnior o Fernando 
Prestes. 

E s t a n s p l l h i t s f a l s a s - Confe-
rência rum hoje os srs. ministros da 
Fazenda, da J ustiça e dr. ehefe de 
Policia a respeito das estampilhas 
reputadas falsas que se têm ulti 
mamente introduzido neste merca 
do. 

— \ 
RIO, 22 

C a m b i o 
Bancário, 7 lltUi a 7 2.1[32. 
Particular, 7 25132 n 7 3(4. 

C a l é 
Embarques, 10.773 saccas. 

oExcursão reaatoiia 

A' SERRA DO MAR 

Vendas, 5.000, a 
Entradas, 15.342. 
Stock, 213.82G. 

12S200 e 12$400. 

SANTOS, 21 
m e r c a d o d e c a f é — As vendas 

de hoje foram de 4.000 saccas, na 
base de U$000. 

Os cafés das águas continuam 
ser cotados com difforonça do 1$000 
para menos quo os do tempo. 

Mercado, calmo. 
Entraram H.5Í15 saccas. 
Desde 1°, 112.929. 
Média, 5.133. 
Sahiram; para a Europa, 41.422 

saccas; para os Estados-Unidos 
G6.118 ; para o Rio, 2.885; p a r a B u e 
nos-Aires, 71. 

Stock, 244.622. 
Entraram: desde 1" de julho do 

r , ' ° " | anno passado até hoje, õ.0,1.592 sac 
| ca». 

R E C I F E , 22. í E m egual data do mesmo anno: 
F . n c h c i l t c s - Ha noticias dei 11.146; desüo Io , 133.639; stock, 

grandes enchentes no interior douto . 138.(Í3i). 
Estado. A estrada do ferro estií I 
muito damnificada. Em muitos pon-1 
tos está obstruído o tunnel da Ser ! 

J U I Z D E FORA, 22 
V i s c o n d e d e M o n t c - . M a r l o 

—Foi absolvido pelo voto do Mi-
nerva, pelo tribunal do jurv, o sr. 
Visconde do Monto-Mario, no pro-
cesso crimo resultante da fallencia 
do Banco Territorial o Mercantil de 
Minas. 

Amanhã serão julgados o coronel 
onçalves e os outros 

ra dos Russos. Muitos desabamen-
tos têm succodído o lia também 
plantações destruídas. 

MACEIÓ', 22 
V a g a «lê d e p u t a d o — F o i indi 

cado candidato para occupar a vaga 
de deputado ao Congresso Federal. j 
pelo Estado do Alagõas, em virtude | 
do fullecimento do dr. Theophilo ' 
dos Santos, o dr. José Bernardo j 
Galvão. 

—Torna á tribuna o sr. Seabra j 
e declara qne o ponto capital da 
questão foi posto ao lado, isto é, 
quo elle orador havia lido sua mo-
ção ao sr. Prudente. Acha, por-
tanto, quo seu repto está do pé o 
declara que o não retira. 

—O sr. Rodolpho Paixão, depu-
tado por Minas, respondeu na ses-

Pagamentoe. 
Do sr. secretario da Fazenda so 

licitou o do Interior os seguiu 
tes : 

De 1;7ÕU$000, ao sr. Rodrigo da 
Costa Santos, proveniente de olirus 
dídacticüs fornecidas ao ulmoxari/tv 
do da InstrncçSo Publica ; 

De l:0J9fiiU0, a Joaquim Lebeis, 
proveniente do assentamento de ap-
parollios electricos 110 novo edificio 
do Gymnasio da capital. 

—A da Justiça solicitou os seguin-
tes : 

De 851S125, a Francisco Ferrari, 
proveniente de 1.125 ferraduras, 
11.250 cravos o ltXl litros «Io sal, 
fornecidos para os auimae» do Re 

, gimeuto de cavullariu, em maio ul-
' timo ; 

RIO, 22 j De l:-.'C,;>sni0. a VitHssimo Ferrei 
O s M a n c o s — Por causadas fes ra de Paiva, proveimntc de 7.028 

tas á rainha Victoria o ernsignal de • ,1 , J /arellci, por idêntico forne-
cortozia ao commoroio inglez, qua. í CI j ' " 1 i :-n;í|410, a Eduardo B. 
si todos os Bancos fecharam hoje Kneesr, por 22 dn/.ias do taboas e 
ao meio-dia. 173 vigotas fornecidas para o con 

certo do alojameuto da 1" compa-
O b i s p o l>. C l á u d i o — E ' espo-

rado amanhã nesta capital s. oxc. 
revma. o sr. D. Cláudio, bispo do 
Rio Grande do Sul. 

I L COMMERCIO 1)1 SAN PAOLO 

< ; o . * m . \ i c A i o 

J»o noto Al «Igiíor OoHKNico Püa-
CUITI dia Ut «on tropjio cono«ciuto 
In H. Pulo e 1'üorl per non esapr 
«reduto nn fftrn^Ueed im debitoro 
nMcioao. l.a tala ck~Wr* l ommt r-
«iBlt, e la oondotta Írrsprtm îíi;. -
cfce fc» tempre serbato, ml íeniçono 
vlTa Dlo, al riparo dl qnaltla.'! mal 
Ugnaxlona. 

Sa ricord Io Pollila, ta aoltanto 
porcké aeccata dalle (radauatK UB 

Pnrclnltl. cta ka la «pudora 
taua 11 vantnrat mia tndtura. perl 
eettl aaol Oul. mentre í tofellore,' 
daüa mia Braia glá Uqnldata, dl iln-
oontoi • aalcento tnlla rtU, como ri-1 

tfului dal llbri. 
Se foaal dlaoneato, alia prrtoaa dll 

«ndUi dal algnor Pnrrlnltl <uUa mlal 
•ettnla Ditta, ríapondorul ch ejíll aa-J 
rtbto dovnto pruaentaral entro i; 
qn.vmata glornl cbe decunero dal 
dl Í-Jjtí lo dlvennl Àcc nt indaínrt 
«ella Cm cbe derlvó dalla min 
Ha l.ulxl Mauna. rhe non ha mal 
maocato a[ »aul dovert dl rnmnicr 
clauU» onoalu e dl fuialluonio a 
ItiHa prova, pubblkanienlo invitn II 
«lynor f ürclnltl a pr*i«iiliinil nella 
raaldCNaadol aottoaciitt*. rua Sr, de 
3farvo Al, provveduto dl tMKolurí 
«documtntl, per aaaer aoddlalaw, 11 
BO aUUItlmo real. 

raiai MANSA 

A n m m 

AVV1SO — No Ua Amula lir: 
JUmoi, ala. & fu aparta II dl 

IA carrente la nuova acuola Ita-
liana: A. Manaoni. Inaecaarnento 
complctn elementar e prima cJjwal 
glnoaalall. 

Cbi docldera rloevar lailonl prl 
.pato ai rlvolfja al alg. Ulcbolo C(|. 
rarrono. Kua B. Maria llomltllo, 

>0. • Aloqualunqua ora dei glonio. 
»a. Paolo. 1_1 

BU0N caffe, buon latte, buoni 6í-j 
fti KÍ trovano a buon prezio 

nel Café America, cbe 1'atnabile 
alg. Humano Iruela aporto anebe 
fluo allTnudopu iin /.zanutto. Via; 
(julndlcl ftovembre, II. 

DR. CABL0 BOBBO -Medlco Cbl-I 
rurgo. Consulta dalle 2 alie 4 

nella própria caaalnrua Benjamln 
Conitant, 10-A. 

pARMACIA ITALIANA dl Defunto 
• A l'rbanl — Largo Municipal, n. I 
8. Paolo—Orando aaxortlmunto dl 
drogbo, apccialltá nazlouall u atra-
nloro, a«n-|ilo acrupoloao aendo I 
propríotarl farmaccutlcldiplomatl .Hl 
apro aqualunque ora dolla notto.— 
Preiil ragloncvoll, al vendo aolo a 
contantl. 

dlco Cbírurgo Oetrellco—Cônsul 
ta dalle S alie !• In Rua S. .loio 32 
C. o delle 1 alie 2 nella Karmac!a| 
Italia-llraiil* dei fratelll Ollverlo 
Traresaa do Brax. 

DH UAETAN0 DI0DATI -Medico 
ãui* 

n 
frodo n. 18. e dalle 10»l|a;£ nella 

Cbirat£0—Consulta dalle K alie 
10 nella P»n*aJ* di Rua .loto Al 
Parmada delia Pace In Rua Rangel 
Pestana. 68—Kostdenza : ma dei 
Marjo «I. 

DR. 
4-11. Conaulto lo Medicina e ope-

razioul dl doutf, dalle II ant. aliei 
2 pum.. e vende la "Candídlna" 
pasta denttrrluia dí aua Inventío-
no, mm p/us ultra per 1' antíaep-
ala delia bocea e candoro dei 
dentf. 

DR. IUINO PARDOCCHI- Medlcoj 
Cblrnrgo Ostretlco Consulta t 

rlCMhtí chlamato In Largo da Llber 
Idade «. 75—Telefono n. 412, 

AVVISO - Per Domenlca prosslma 
sono Invltatl glltailaul dalle| 

VrovVicie dl Napoll, Caserta, KaU-r 
„„ A\'elllno • Benevento » rlnnlr 
al «lie ore ! nel Uolleglo dnl ITef 
PeaatalliN Largo Municipal n II 
alio acopo' dl trattaro atrarl d lnte-
raaal comitol. 

B. paolo, II Oüigno ltU7 
ÜÊ^oftpt-

CABA BTNA—Pratelll mxDsl Car 
tone o. Oomp. - lmporl»t«rl-

VI» «r. Palclo, n. li-B. Paoloo 

~ A P P Ê N I > I C E 

IUíALATTIR URilLI OCCHI-Dr. 
•»• Pranccsco Plgnatarl -Consul-

tl grátis al poveri, dalle ore 4 '/> 
alie II ant in. a. Paolo-R. Marechal 
Deodoro. 8 

SCUOLA Italiana, hnnti Al,<jl,tiri 
dirotta dal Professor! Lulgl 

Basile e Lulgl Tanturrl. Rua da 
üloria n. 62— Itiseguamento elo-
raentare completo e ronformo I 
programtul governativl d'ltaiia. 
Hl preparano alunni per lo classi 
dei (llnnaalo. e-1 

'ZPi 

WKSDE-BM um acreditado c. iiiâ -
w nifleo nepoclo, com bâa fruçuit-

«ia. Rua Ham̂ el l'u*tana, n. 4a-
A, E»i|iiinadn rua Carnt-iro 
0 motivo da %'out.i do dito nRgo-
cio 6 «e^uir um doe NOCÍOI 
para a Kuropa. 

FABMACU I'/'AJ.l AN A - AsRorti-
monto comp/eto <?'o»çni apecie di 

modloioali. BpedsJiU itallAne 
delUpiú rltwmaUi ditte. barvltid] 
«CTupoloso a prozzi roodlcl. Con 
•ultorío m^ii" aMdato a distlntlj 
dottori brá̂ ülliní e lUllalianl. 
B. Paolo- Rua Marechal Ueodoro, 
S telefono M caa»a M« dl Knrieo] 
Mlaanl. 

FARMAC4A ITAF/IANA dl Kellc®| 
1'elorii, Ruadfl Teíoro, n. U. 

Importacfone dJrau. Hii(<uriiale| 
Delia Rua nratlnlnga, n. W 

FRANÍ'KHCO MATARAZZO lmpí<r 
taalone dl rarlue, Kranl. vinil 

Itallaiil e ntraoieri o genrâ-1 allmen 
tari «I faono vacila pontall pnrl 
ualílkri y<f.k** d'Kuropa.-Rua 2í> 

Março R 

LA PENUOI.A «CtfOPH Impor 
taalone .llri tta - VI» G(i/vknn! 

[Alfredo. SL-A—Man Paolo.—Oro lo 
glarla o bljcjtterla dl Lulgl Ki-blITInl. 
llrando novltà In generl proprl per] 
Itallanl. 

A V f l P O R F 

P a s t e A l i m e n t a r i 

F r a t e l l i S e c c h i 
Bi ò innui;urata a Rua Mftller. n. 2 o 4, pruaaimu al harj.-) 

da Concordia, queata importwute fablirh ;i dl Paute allmentnri, 
cho per la tmperlorltá did »uo' produttl ai raccoinanda a tutti 
coloro che nou 1'acendo questioue di proxzo preíoriscooo genorl 
di prim.i qualitá. 

M ^ L L E E , 2 I S 4 
S . P a o l o 

nhia do Corpo de bombeiros ; 
Do 1:589$976, a Joaquim Mar-

ques, proveniente de 68.888 kilos do 
capim fornecidos para os animaes 
do Regimento de cuvallaria ; 

De 1"2:ÍI43Í000, a Francisco Duar-
te & Irmão, proveniente do 32.289 
kilos de alfula e 42.953 de milho, 
por idêntico fornecimento ; 

De 14:757$800, a LopCB Chaves & 
: Polletti, por 2.fi40 cobertores forno-
; cidos á força publica, no dia 14 do 

corrente ; 
Do 113ÍOOO, á Companhia deGaz, 

pela illuminação da coclieira da rua 
Barão de Iguape ; 

De 1:599$480, á mesma, pela illn-
minação do prédio onde funcciona 
a Repartição de Policia i 

De 957Í(J00, a Arthur Rodrigues 
& C., proveniente de medicamentos 
ris praças do 2° batalhão da força 
publica, em Jundiahy, em abril ul-
timo 

Do 377$700, a Laemmert & C., 
por fornecimentos do artigos de e i 
pedionte fornecidos A secretaria do 
commando da brigada policial 

De 2ÍI4$000, a C. Hildebrand & 
C., proveniente de assignaturas de 
diversos jornaes francezes e do for 
iieciniento de duas caixas de pf=n-
nas franoezas o dons livros em bran-
co para a Secretaria da Justiç». 

(COKCLUBÃO) 
O Joaquim da Luz, qne tão do 

perto conhece os milagres da can-
nipha do O', não cessava de appli-

em repetidas dóses aos com-
panheiros, quo se mostravam ata-
cdilos do nostalgia. 

A's 10 horas cessou a chuva, o 
lirmanionto ostentou se radianto,des 

ortinando se, um por um, os outei 
ros que cii-cumdant a immensa cam-
pina. o as cstrcllas collocaram-so 
artisticamente ao re ior da lua, co-
tuo para dar maior realço á pátria 
dos bemaventurados. 

rVo crepusculo da manhã de 13, 
achava se a caravana em movimen-
to, o á» 7 1(2 horas apertava, agra 
decida, as mãos hospitaleiras da 
turma quo lhe déra agasalho, o pro-
seguia a p<5, até que ás 9 horas che-
gava ao pico da sdrra, tendo nesse 
curto percurso matado um veado 
pardo. 

Era uma dessas manhãs qno só 
penna fluente dos escriptores sa-

be piutar. O bello o pittores -o pa-
horama que os Hurprehendeu era 
de um attractivo indescriptivel. Em 
frente, avistava se o oceano com o 
seu listão prateado; os mares agita-
dos ao redor das Queimadas parecia 
que se revoltaram contra a própria 
Xatureza; na fralda da serra, o rio 
•Branco, fazendo ziguezagues at<5 se 
encorporar com os rios Preto, Água-
pnra o outros, ao grande rio Ita-
nhaem; mais além. a villa da Con-
Icoição o o morro do Peruhybe. 

Era o ponto mais elevado, isto é, 
820 metros sobre o nivel do mar; 

atmosphera era agradabilissima; 
Ücaram extasiados! 

A's 9 1(2 horas, desciam a serra 
aos tramliolhões, enfrentando com 
os maiores perigos; só conseguiram 
venoel-a á 1 hora da tarde. A s 3, 
Forster, Glass e Doll desciam om 
canôa o rio, e o coronel Ludgero, 
Rucumback e Joaquim da Luz se-
guiam pelo matto, caçando, tendo 
matado maitacas, corocojós, gralhas, 
surucuaes e jacutingas. 

A s 7 da noite, encontraram so os 
caçadores em casa de Antonio Men-
des Queiroz, onde pernoitaram, de-
pois de terem atirado um veado. 

Ao amanhecer, dividiram se para 
a caçada de pello o do penna; tor-
nando se a reunir ae meio dia, al-
moçaram o desceram o rio, que tem 
uma extensão de oito léguas. 

Em todos os ranchos—choupanas 
do miséria—aportaram, para quo 
Tatuquobas Joaquim da Luz atten-
dosse aos enfermos qno aguardavam 

sua passagem, cm busca de mòzi-
nhas. 

Em nma das choupanas apparece 
ram cêrca de trinta imbecis de 
ambos os sexos e de todas as cda-
des. 

O turgiflo Luz a todos escutava e 
apalpava, sentiu ouvido com reli 
giona attenção. Eram tão curiosos 
os di agnósticos, que aqui os enume 
ramos; uns sofiriam de maleitas 
outros de melancholia, o ainda ou-
tros, de indigestão do fruetas e ía 
bro puerperal. A que soffria de 
inrligcitào de fruetat era uma pobn 
mnlht-r, quo tinha o abdômen um 
tiuto avolumado e que não passava 
de estado interessante. O que sof 
fria de lebre puerperal e a quem re 
oeitava chá do garugoutá era um 
pobro velliol Quanto a estu appro 
vação, tevo ella o a p l a u s o do velho 
iluc.iinback, que sendo uni turunu 
na sciencia dtíHippocratos, afQrmou 
ter obtido grande resultado com tal 
medicamento e mais com uma purua 
de niergulhão, applicados a um de 
crcpito e valetudinaiio. 

Desembaraçados ães a súcia de 
inválidos e famintos que os perse-
guia, chegaram ás G horas da tarde 
no Vaturapé, c ahi pernoitaram nn 
clionpana de Miqueuna Monteiro 
A'n 8 horas da manhã do lõ, de 
pois do eufó com cará e uma fari-
nha ordinarissima, embari aram, in 
do pelo rio abaixo, matando aqui 
nma araponga, alli uma juruty, atú 
que ás 11 horas cliegavam ao 
Porto Grande, tendo antes mnt do 
unia paecn. Alli existo uma trlstis 
sima bodega, na qual compraram 
nma garrafa de nrn liquido amarei 
lado e fedorento que o jagunço 
disse ser ngnardente. Como tra-
ziam arroz de Santo Amaro e ca-
ças mortas no rio, almoçaram com 
a matúla que os acompanhava. No 
percurso do rio, cujas terras são 
de bôas qualidades, só se vh 4 
moserlacom o seu cortejo de penu 
rias. O estado sanitario da carava 
na, que ató então era optimo, al 
teron-se um pomo, na pessoa do 
velho Rocumback, que tendo visto 
em terra um passarinho verde foi 
atacado de uma nevrose aguda, a 

uai cedeu logo ás applicações de 
oaquim da Luz. 

S»guiram ao meio-dia, chegando 
ás 2 da tarde i> Coqceiçio de Ito 
nhaem, onde se hospedaram na casa 
do prestimOBO cidadão Jo&o Uento 
de Souza, quo é amigo particular 
do coronel Ludgero. Estando aquel 
le ausente, foram recebidos e mui 
obsequiados pela distineta familia. As 
li horas da tarde, apitava em frente 
da villa o rebocador A udnz, que trazia 
a seu bordo o sr. João Bento, qne foi 
recebido na praia pelo bello sexo da 
villa e cavalheiros, em cujo nume 
ro estavam os da caravana. João 

Por ter roubado uo Mercado 
Grande nma bolsa de dinheiro a d. 
Franeisea l iar ia de Carvalho, foi 
preso o italiano Charles Xitt. 

Apresentado ao l u delegado, cato 
enviou para o .vilindró, somV) 

instaurado contra o gatuno o co.u 
petente processo. 

Presenciaram o facto, além da 
victima, Vicente Guisio, Franeisea 
de Disca o Ignoz Mendes. 

Com guia do dr. João Goglia 
no, 2o delegado, foi recolhida á San 
ta Casa Maria Nograhat. 

• 
Arthur Guimarães, precisando 

muito ilu banha para u sua cozi-
nha e não tendo dinheiro para com 
pral a, resolveu passar a mão numa 
barrica da mesma, em uma vonda 
na rua José Bonifácio. 

Os guardas cívicos ns. 7f> o 52, 
que presencearam o furto, lovaram 
o criminoso para a Policia, onde o 
dr. 2° delegado tomou conhecimen-
to do facto. 

• 
Zanato Servi tirava hontem—não 

sabemos a hora uma bôa somncca 
na rua José Bonifácio. 

João Francisco de Sallos, vendo o 
naquello estado, dirigiu so a ello o, 
em dons instantes, esvasiou llio os 
bolsos; dous guardas, porém, pren 
deram os dons, conduzindo »s á 
presença do' 2o delegado. 

Interrogados, Salles disso quo 
Zanato era seu collcga e particular 
amigo e por isso é quo rcmcclieu 
suas algibeiras. 

* 

Luiza Loureiro qnoixoti se hon-
tem ao dr. 2.° delegado de que na 
rua do Trem, ondo reside, existem 
algumas mulheres da vida qno estão 
constantemente a insultar as famí-
lias e a dar escaudalos. principal-
mente uma dc nome Palmirn. 

• 
Pelo capitão Mutarazzo, foi envia-

do ao juiz do direito da 5.a vara o 
inquérito que instaurou contra João 
Gomes da Silva, preso ha dias na 
rua do Ypiranga, n. 3, quando ten-
tava assaltar a casa para roubar. 

estado do glorioso compositor, bem 
assim diversas corporações artísti-
cos da Italia. 

• 

Musica. 
O obsequioso sr. Eugene llollen 

der, eom easa de pianos, livros e 
musicas á rua Bonjamin Constant, 
n. 2'J.olIereeou nos hontem nm exem 
pior da bella quadrilha da epereta 
Capital Wederal. 

E ' composição de Nicolino Milano 
e está dito tudo. 

P o s t a r e s t a n t e 
>r. Bant (Capltolft—Achamos multo rasoa-

vel> seus suspiros; o sr. é m",'1 o naturalmen-
te tem .. »ua />ffw#Ma, que è i|Uem o obriga a 
faier versos, llaaé preciso que o ar. tomo pri-
meiro i-om o sr. Wencoslau de yueiroa algu-
mas llcçdee de metrlllcaçilo. 

Dr. C. Bomtmi U MtUo.—Kadico—aapedali-
dadea: mc'estias mentaea • narvoaaa—Real. 

daacla, rcaaa Vlctorla, II; KacrlpUirlu, rua la-
ti Bonifácio, I A, da 1 ta I. 

O .Ir A. Í4 liisis Castro.—Kapoclallata em 
moleatlaa sypbllltlcaa, da garganta, na-

rla, ouvidos e língua. Cura a oaena. suppura-
flfiaa chronlcaa dos oarldoa • etc. Conaaltaa da 
1 ia I. Rua do Palácio, I. 

ipédúhlta lio/mão. - Dr. t. 0. Marcbl, com 
longa pratica em Paris, como aaslstente do 

profeaaor Peualt, para moleatlaa da garganta, 
narla e ouvido, venereas o vias nrlnarlaa. Resi-
dência e cotuultono: ladeira de B, Joio, I, daa 
12 ia 4. 

Odr. Cariot d* Vaicnnctltoi—^Consultório. 
*0J de B. Bento, n. 42; consultas, de I is s 

Residência, rua do Conselheiro Noblas, n. i-?. 

D d . Liberdade, 37; coaaultorio, rua 15 de 
vembro, 25, ao meio-dia. Telepbone, «01. 

M I S S A S 

Dr. Tkio^íniro Tiilu - Moléstias doa olhoa 
Occullsta da Beneflcencla Portugueaa desta 

capital, ex-Interno da clinica doa olhoa da Pa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Consul-
tório: ladeira de B. Joio, lt, de 1 ia 4 da tarda 

+ Manoel AntoLÍo da Costa 
Faro, Zeferino Guimarães e 
Antonia Coelho Guimarães vfim 
por esto meio agradecer aos 

seus amigos o terem acompanhado 
os restos mortaes do sua esposa e 
filha M a r i a I z a b r l G n l m a r A e » 
F a r o , e, ao mesmo tempo, convi-
dam para assistirem á missa do 
sétimo dia que, para eterno descanço 
de sua alma, mandam rezar no dia 
2 J do corrente, na egreja do Braz, 

ás 8 horas da manhã. 2—3 
HHHE 

Dentistas 
EmiUo Bnimamn. -Pormado pela Picoldada 

da Medicina de Munlch. Conauitorio: rua IS 
da Novembro, 5S. 

Confirmando o nosso telegram-
ma do hontem, diz uma vária : 

• Em vista do equivoco em que 
estão muitíssimas pessoas sobro o 
termo do praso de notas em circu-
lação, tornamos n publicar os ulti 
mos oditaes da Caixa da Amortisa-
ção a tal respeito: 

«Faz se publico que a Junta Ad-
ministrativa desta repartição,em ses-
são de 19 do corrente, resol7eu 
prolongar, sem desconto, até 30 de 
setembro de 1897, o praso para 
substituição das notas do governo 
de 600$ e 100$, da 5» ostampa 
200S, 100J o 503, da «", a 20$, da 
7" estampa. 

Ainda mais : 
«Por esta repartição se faz publi-

co que, por despacho da Junta Ad-
ministrativa desta repartição, de 30 
de março ultimo, termina em 30 do 
junho do 1898 o praso para substi 
tuição, que será iniciada logo que 
seja regulada pelos poderos compo 
tentes, dos bilhetos do bancos omis 
sores, hoje a cargo do governo, ex-
ri do decreto n. 2.406, de lfi de de-
zembro de 1890, abrangendo a mos 
ma determinação não só os bilhetes 
j á om substituição, como quaesquer 
outros dessa origem, incorrendo em 
desconto, do accôrdo com as dispo 
siçõis em vigor, os quo llcarem em 
circulação, Iludo o alludido praso. > 

Odentúta ilalo-amtrtcami.—Unlfo dentaria 
dr. José Heitor d Emarghl A C., ladeira <ls 

Jo&o, n. 2. Bxtracç&o de dentea sem Júr QOw 
appllcaçio de um novo preparado. Obtnrajio 
collocâ Ao de dentea pelo systema mata mo-

derno ate hoje conhecido. Preçoa modicoa, tra-
balho garantido; daa * ia 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhoa que nio llcarem a. 
gosto do freguea este nio oa pagari. 

A n t o n i o M o n t e i r o dou . S a n t o s 
I Franeisea Ccsláu Santos e 
P seus tilhos, Maria do Caimo 
I Moura Cosláu o sua familia 

convidam a todas as pessoas 
do Btia amisado para assistirem á 
missa do 7° dia pelo descanço da 
alma do seu marido, pae, genro e 
cunhado A n t o n i o M o n t e i r o d o » 
S a n t o s , fallecido na casa tis saúde, 
uo Rio de Janeiro. 

Será celebrada a missa no dia 25 
na egreja de S. Gonçalo, ás 8 horas 
da maniiã. 

Confessam se eternamente gra-
tos. 2—1 

Alfrtdo Brandoi»,-
ca do Porto. Conauitorio 

Brai, 110—«obrado. 

Medicamentos 
triurti Iodai as mnluíias si/phiíiiiciu, da pillt 

rheumathicas—0 ollxir depurativo do pbar 
maceutlco Alves Camara. Pormult do dlstlncta 
ooculista dr. NKSTOU I>K CARVALHO. 

Kncontra-sc em todas as DaouiaiAs. 

C O M M E R C I O 

8. Paolo, 23 de junho de 16U7. 
CAMBIO 

Tabellaa afflxadaa hoatemt 

Londrei . . . 
P a r i s . . . . 
Hamburgo . . 
I t a l i a . . . . 
Lisboa e Porto. 
Heãpanha . . 

CA.MII.LO CBKSTA A 0. 
• 90 d/T 
7 11/10 
1.24U 

joio BBICCOIaA à 0. 
Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal. . , . 
Hespanha . . . 
DeyrouthiTurquia;. 
Moi!*.*v1dbo . 
Buenos-Aires . . 

7 11/18 
1-P40 

AO R E I D O S B À R A T E I H O S 
IMPOKTAZIONB l)IHKTTAt>*l.t.« riil*»HO! i-ASK n iTtl.lA 

I.ONIIHA. VKW-OHK. CIKKMANlA, hVI/./KKA K 1- HAM'IA 
I I I I M A 1MOVITA' E U l t O P È A 

P I N F I L D I G U S T A V O 
Completo assort imento di gioie a fantasia, cravatte eoa 

ürillanti e altre pietre preziose 
Dl fronte al Mercato Vucchio: Via (lencral Carneiro, 

antícaJoflo Alirodo, n. r»7 A, fi7 B, con HmT.ur*alo nella nn>-
dê imu Via, dl trontu alpunto final o dei ixnidH, u- 4r» C. 

ViatçKlatore pnr 1'lntorno dogll Htatl di Han Paolo o 
Rio de Janeiro, CAUM0 NKKI, 

Al 3 A : f i U ' í í 
V e n d l t a a l l ' i u v r « « N O t> a l m i n u t o 

Orando nssortiinrnto dl tuttl ar ti artlcoll d' sai-lon*: fprri a mac-
i-hlnn di ijualunqui- illmi-nzlone; seta in 111o ill colori rarl: stóffe e teie 
riolle prlntilpall Tablirlcbe d Kuropa: liottonl dl oirnl specle. 

Hl vendo tutto cló cbe in Kcnerl d allaiataria é di alta noviti e dl 
usao lilf t (rezai convenlentlsslml. 

U i t 01 ÇAI.VAT0RE DE FRANCISCI 
• t u a J o i o A l f r e d o n " . 9 0 

LA CAMI0KB 

amou trionfante 

vn 
al moatrA lleto o sereno, mu 

. „ IKO: domandíi a Palilo qual ' 
í í " ' II. <la suiíll amlri e conuaoen-

tampo, qualche alua sul 

rouo suSiLa toro stanse. Pablo s'ad 
idormont/, ívtílfi, ma svcffllatosl 
airimprovviso íoyç Dn'ora clrca, 
s accorse che Valeria alOfi era oon 
lul, Iiala6 a sedere sul b-tu. od Ia 
quol pnnto vide sua mobile Io v»-
stfl da catnera che Klungeva diil! 
Ktardlno h vari ava lasiiiclla delia 
camwanorlalo. 1 ramji dellalnna pene 
travano d»«a llnwtra cblarl a tran 
[fsJUL 

A, -ll impers-'! 

S S & R - S 1 Í 
aüonsa m. T» v . 

sJM uuuiri 1 * 

(Viril orchl ckfuei, iMrtl .-spr.iAn.. 
'!d'un aeitrtt" (spavento In vlao, Va 

. , 1 lerla i avvicis« «I letto, ,1 (lunae 
A, .irlasp«ratoni Cario: OKI|I(, ST M U „ T , „ W a (1 TFRN. 

r r n ' J ó * p . q riv,„.» ^ a, w J 

1 capolll di Valorla erano bagnatl 
dallitruiflada. Fábio .'alaó, st-osi. 

In Kiardlno o snlla sabbla lia|[tiata] 
vide Io nrrae dl due piedlni femml 
ollo 

U\^híUo a'udl nnrora II auonol 
delia etjiUú o"l[ avovn udlto| 
la notto avantl. 1 4 

Rlsoluto entrai allora nel padlgiiu 
na. o vide Muslo in piedl, In meaio1 
alia camern, rol violino appogflatn1 
'#1la spallao l arcbrlto in mano. 

Pablo aii sl artrlclnó, lo Kuaril<. 
flaao e gll djus, 

—Perrlié suonl aurora quetla 
e? Tlsjl íorse ancora lô ni ca^:""»' 

Mnilo l u n t ¥UM arn «orpross. 
le IMqae. 

-Blsofindldunque? 
Kd crII, como se Pablo non aves-

so parlato eon lul, riprean II violino 
ed Intuonò un altra canaone. 

Pablo s'arrestóatuplto, e pensando 
Vnardi1! Muzlo; pol rltoriij ,vrmo casa, 
nella sua>tanaa dalutto. 

Valeria, oon la tosta lentermente 
IbcLpi-tl snlla spalla, e eolle braecla 
potnolonl, doimi., í cn sotino pa-
.ante. al rh4ef1l rtifti pol.t »vett'laila. 
Ma non apppena .lavê liA e lo vide, 
ella (II Ketut lo braccia al colle 
accareliandolo convulslvamente, o 
tramava. 

« ro.'bal mia caraT Dlmml 
cbe o» «vir -ripes» »aoU,, urcaado 
(dl calmaria. 

8. Paulo Raihaay. 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados ne armazém, 

1211 wagons; fornecidos ao caos, 207. 
earregados no mesmo, 240; ficados 
vasios, 27; á disposição do cáes, 
depois das í> horas da tarde, 95; 
descarregados no armazém, 80; en 
traram 8.505 saccas de café. 

Serra—Coparam 90 viagens, re-
presentando .')2>t vehiculos. 

Ilraz — llilhatcs omittidos para 
cima, 32 do 1.» classe e 188, de 2. 
para baixo 28 do 1.» o 240, de 2»; 
carregados com vario* generos, 32 
wagons; descarregados, 51. 

I'ary—Carregados com varjos ge 
neros, !)4 wagons; descarregados, 09; 
idem, com materiaes, 59. 

0. Paulo—Bilhetes emittidoi para 
cima, 194 de 1.* clarse • 418 de 
2."; para baixo, 140 de 1.» « 150, 
do 2.°; carregados eom vários gene 
ros, 30 wogonB; descarregados, (><>. 

Juruliahy — Entregueu á (jompa 
nhia Paulista, 185 wagons; reoobldoa 
da mesma, 201. 

Está do approvada a resolng&o 
Inspector littcrarlo do 27° dlltrlcto, 
mabdando que, durante o período 
das Mrias, do SO a 30 do ertrrente, 
continuem em exercieio os profes 
sores publicou dou escolas da cida 
do do llio Claro e fregneiia do 
Morro Polindo, por terem estado, 

Íior muito tempo, atjuellns escolas 
oehadas, dovido á epidemia de fe 

firti y , f SO manífostou nas leferi 
Jau !<>o»lidivdps, 

To 

O sr. secretario do Interior de-
olarou ao Conselho Bitperior de Ins 
tmcçlM 1'ublica quo foi ap]>rovado 
o acto do mesmo reconhecendo pro 
vitoria a escola do sexo feminino 
do bairro do Tetequdra, município 
de Pindamonhangaba. 

O sr. secretario do Interior trans 
mittiu ao Consel .0 Supei or de 
Tnstnicção Publica o processo do 
exumes tia candidata á escola pro-
visória do Guarujá, em Kantos. 

Bento, que hayia eu(bqrçado no J j i -
dai, pm sondagem da pedra Pedro I I , 
na qual batêra o Riachudo, voltava, 
sem cousa alguma ter descoberto. 
A s 7 da tarde, partia a caravana 
em dous carros, pela aprazível praia 
da Conoeição, chegando ao porto 
do Rei, na manhã de 111. Em segui-
da, sendo feita a travossia em eanõa 
para a histórica villa de S. Vicente, 
primitiva Eiu/ngitagsú, tove de se 
demorar alli atá ás 10 horas, e de-
pois, deixando a velha capitania de 
Martim Aflbnso, se dirigiu para a 
cidade de >Santos, berço dc tantos 
patriotas paulistas, ahi tomou o 
comboio de 2.35 e ohegou á capital 
ás li da tarde. 0 coronel Ludgero 
aqui, ficou o os seus companheiros 
marcharam a pá para a torra de 
Belchior de Pontes, onda se sepa-
raram. > 

N o t a s p o l i o i a e s 
Dous agentes prenderam hontem, 

na rua do Paraiso, José Mendes 
Vieira, pof alli prqmover desor-
dens. 

e 
Boiaria de Oliveira, moradora á 

rua Paula Souza, compareceu hon-
tem na 2" delegacia o quoixou se ao 
dr. Gogliano do qne seu genro José 
8ouro Freire, por qnestAes do nm 
dinheiro quo ello não quer entregar 
á queixosa, o qnn pertence á el 
sacou do um revólver, tentando dis-
parar lh'o, o a ameaça oonstante 
mente 

Por gostarem de vivar do oxpe 
clientes, foram recolhidos ao xadrez 
da Central Joaquim Ferreiro da 

I fciüvu e XJoiniujjoB ÜOWOB, 
•li 

Atraoação de navios estrangeiros 
em ponteu particulares ou tvapi 
ohos. 

Escrevo-nos dc Santos acreditado 
negociante daquella praça : 

«8r. redactor—Tem esta por lim 
pedir vos qno, pelas columnas do 
vosso conceituado jornal, reclameis 
contra as ordens ultimamente bai 
xadas pelo Ministério da Fazenda 
da União, exclusivas para o porto de 
Santos, prohibiudo atracação de 11a 
vios extrangeiros em pontes parti-
eulayes pu trapiciieu. 

Esta disposição, que revela pro-
tecção ao inonopolio que estão fa 
zendo as Docas, torna se muis odiosa 
no momento actuul, em que põeni 
diversas classes laboriosas quasi em 
inacção, quando existem ancorados 
110 porto seis navios ao largo, sova 
poderem descarregar, por (alta de 
logar nas Docas, existindo pontes 
trapiehey desoecupados, e que, fa 
tiondo por alli as descargas, dariam 
tiabalho áquelles que estão ina-
ctivos. 

Accresce ainda quo os trapiches 
que existem são alfandegados, go 
sando dus mesmas regalias que 
Docas, e o commeroio tem por alli 
as suas mercadorias, com grando 
reducçâo de deBposas. 

As garantias parn o fiaoo são 
idênticas, pois não foi por esses 
trapiches o\i pelas pontes particu-
lares quo Bahiram UO caixas de phos 
phoros, sem pagar os direitos adua 
neiros. > 

Não é esoripta pelo nosso corres 
pondento cm Santo Amaro a descrip 
ção que acabamos de publicar hoje, 
sob a epigraphe «Excursão venato 
ria á Serra do Man. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

A celebro Diyio tliooohi oatá fa 
«odi^o ruidobo sncceHKO em Taria, 
onde agora ne aprenentou pela pri-
meira vez. 

No dia l . °do corrente alli estróou 
com a Dama das Camdias, em que 
fez luzir suas cxcepcionaeH qualida 
des urtinticas, sendo por essa occa-
hí&O delirantemente acclamada polo 
publico parisienHe, que a chamou 
por diversas vezes á scena e victo 
riou a. 

Nos dia» 7 o 9, a grande actriz 
retjresentuu a Wu<jda,i\Q Budermann 
a 11 e 12 o SonJu) de uma manhã de 
primavera, de Gabriel d'Annunzio,— 
em que obtove novo sucneuso.segun 
do as oommunicaçôes teWraphicas, 
e a Locandeira, de Goldonl. 

Para 14, 1Ü o 18 estavam annun 
ciadas outras tres representaçóeN, 
no lieixamtnce. 

* 

As ultimas notioia* tekgraphiras 
de liusuclo referem que está' agoni 
santv o iilustru maestro Verdi. 

A noticia causou ao niun<Xo | 
lisado gorai conuti-rnayno 

O Henado italiano, a Câmara dos 
deput-ftdo*, o presidento do 

A Tist» 
1 112 
1.270 
1AS0 
1.220 

495 
1.050 

T 1/2 
1.265 
1.5C3 
1.205 

610 
1.095 

1 7/10 
6.830 
6.4K» 

1 l/i 
1.292 
1.5 Wl» 
l.iM7 

53 
6.64' 

54<J 
t 1/2 
7 1/2 

7 1/2 
1.271 
1.57 , 
1.231 

BtUêmcuurt lludriguu.- Kesldoucia, largo 
" N»-

Dr. Hantun.—Dentista norte-amerloAno, 
dlco operador. Kua do Rosário, 16. 

EMalUt- Cirurgiio dentUta, rua 15 do T*0 
•vembro, 61; attende das g da manlii u 4 

Dentista pela Escola medi 
oficina» roa do 

Drogarias 
j j^ ^Soma Silitira A C.-Raa do Coinaorclo. 

A d T O í a d o i 

Dr». Oliviira Etcortl » Mtndomça Filho—Ri. 
criptorio, raa 15 de Novembro, 4. 

ACl u 
''*c«rd\te,ra fcgcriptõrio" e VwVdTncU 

na cidade de Ataré, á praça Mnnicipal. Acceita 
causas eiveis, commerciaes e crimlnaoe em 
qoalquor ponto da linha Borocabana. Incnmb». 
se de defesas perante o Jory, attendendo a 
chamados para fóra. 

J oio Brat dê Olivtira Arruda. — 

Hibeirllo Preto. Raa Barão do Amaaonaa, o. 
!• (lininlnu Rn. A. , ^ ' 

102 
Advogado — 

- Amaaonaa, i 
Campinas, Raa Bar to de Jaguara, n. 7. 

Advogmcia-0 dr. Jacoò Miranda e o solidta-
dor J. IHtdadi têm o seu e*criptorio no lar-

go da 8ó, n." -v-ado onde pódom ser procu-
rados daa 10 ás 5 hoiaa ba 'arde. Iteaideocla. 
rua de Banta Kphigena 68 

Dr. Jttuino dt Almtida t 1iuginio I.toml; ad-
vogados—B. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

Oo^sòl f,* r n a n d" d» Barro» • 
solicitador llêrvnnmjildo i« Almeida tôm 

o seu escriptorio de advogaoia á rua da Caixa 
d'Agu«, 12-B, aobrado, onde lerlo encontrado» 
para todos os sentes e aa proflssio, daa 10 
da manhl ia I da tarde. 

Oi dr». Bra»ilio Machado t Alcântara Ma*k»-
_ f». »d'orado.-Reíidencla. i rua Aurvra a. 
10. R̂ criptftrio á rua Direita, n. 15, Base* éw 

ondrea 7 U/16 
i'arls 1.241 
Hamburgo 1.532 
Italia — 
Lisboa Q Porto 525 
NewYora — 
Agencias em Portugal . . 530 
Buenos-Aires — 
Montevidéu — 

UU1TISÜ 11 A_NK 
Londres 7 11/16 
Paris 1.246 
Hamburgo 1.5S7 
Italia — 
liibtca e Porto — 
Provincial — 
New-York — 6.047 

0 British Bank nfto alllxou tabclln, tondo cora 
tudo, ftütu pula muiitiã aaquu* a 7 11/lo. 

- Devido ao .lubileu da Rainha Victoria fo 
chou a l'raça do Comraercio á 1 hora da tarde, 
iiáo tendo por itido funcionado a BoUa. 

M0VU1KNTO MARÍTIMO 
VAPOttKS K8PKUAOOS NO BIO 

'23 Liverpool e esc., Oritia 
23 liio du Prata, i'ortuyal 
zi New-Vork o esc., .\amwth 

Poi los do Norie, Bratit 
25 Bantos, Cordoba 
25 Hamburgo e e«c., Amatot̂ u 
Zb hew-lura e ene., Woram 
26 Rio da Prata, Vitoria 
27 Antucrpift e «ic., CuutB» 

buutüauipiui e use-, Àla-jduUnu 
UeQova o ecC., ilalu 

VAPOBKS A SAH1H DO BIO 
23 Oenova o Nápoles,- Lt» And»• 
23 Bordéos e esc., Jortuyul 

Porto» do Pacillco, Ornta 
23 áuniwi. Cintra 
24 Victoria e esc., J/u'/uy 

Portos do Nurie, Alwjuaa 
A. Joftu da Baira. liuny 
Victoria o esc., Itajiemmm 

20 Hamburgo e esc., LordoOu 
26 Portos üu tíul, Jtâ a.cn 
27 üenuva o Niu»alei. Vuíor»a 

Ne\v Vovk. flaxuiuH 
lõ Klo da Prata, ito/ú 

varouss KSPKEAUUS KM UAMUI 
23 llio, Auyutlo J.tal 
23 Brcmen, WartOurg 
23 Lonilrea, Horror. 

Hamburgo, Ctnlra 
30 Antuérpia, Kt/i<i 

VAV̂ üWÍ A SAIU li 1>K SANTO» 
Hamburgo, Babihmtja 

24 llautUurgo, CorduOu 
'4 Uuüuos-Aiicb, KyutU 

Xó New-Orlúans, Ji-~rVA 
50 Rio aa Prata, Jvtft 
30 New-York, boÀtvarlia 

NAV1UAZIO.NK ITAIJO-UUABILIAMA 
AmauliA parta de bautos para Buenos-Airea 

0 vapor Kyutta. 
NAVlliAZiuNK GKNKBALU 1TAUAMA 

0 vapor Üriont, llluminadQ a luz eiectrica, 
sablra de baiitos a 5 ik^üku, directameutu para 
Uenova u Nap̂ ê i Çaauudo vscala pelo Uio. 
Leva pa«$ai;oiros para Marselha o Barcelona. 

<Ji Hinu sablra du oaotos no dia ltt du julho, 
direciamente, para Uenova e Nápoles, coia es-
cala pelu Rio, levaado passageiros para Max-
selha e Barcellona. 

U Mamlla. esperado «nn Bastos até 20 de 
Julho, sabirá, depois da tudispensavel demora, 
para Moutevidóo u Buenos-Aires. 

LA VKLOCB 
A 27 do corrente, sahlri do Rio, dlrectamento 

para Uenova e Nápoles, o paquete Vtttoria, que 
lará a viagem em • 6 dias apenas. Os bilhetes de 
ida e volta s&o validos por um anno. 

PALUTIC fcTKAM 
0 Urina, esperado da Europa hoje, sal'ixá, 

depois da indispunsavel demora, para Monte-
vidéo, Punta Arenas o Valparaiso. Recebe pas-
sageiros para o Rio da Prata. 

HAMaUati-BüOAMKHIKANlHCHK 
Q vapor Cordoba aaliirà hoje do Bantos pa-

ya o Rio, Bakia, Lisbua e Hamburgo. Leva 
passageiros para as ilhas dos Açores, Madeira 
etc. 

LA LIOUBB RUABlniANA 
0 vapor Ayordat sahlrá de Bantos, a 5 de 

julho, o do Rio, a 7, directamentu para Oenova 
e Nápoles. 

o AttiduUu sahlrá do mesmo porto a U, di-
rectamente para y Rio, Uenova e Nápoles, le-
vando passageiros para Marselha o Barcelloo ,̂ 
com transbordo em Uenova. 

Cradito Real de B. Paulo. 

C 4 S Â S R E C O M M E N D À V E J ? 

Livraria Clailica do Alvo! * C. Ru» Ooníll 
voi Dia., +). Bio de Juelro- - Ç -Ba», di Qoi. 

J"'"' .'.»'»«« dl Ahrsu.—Bnfc Dlmlt». o. 20 
C»li« do correio, 77. ' ' z0-

PIAN0S.—Cu» HIIMO In. trumeot»), Eipecl^ 
llil̂ le ora nUnnçSe, o toncurto. do pl»-i 

oriç.m. e b&rac.nian,: rw* ' là. 
(Proximu ao Vindnilo; 

Je.lo Briccola é C.-ImrorUdure» e 
íicrlptorlo e eua de cambio, rua 15 o* .•tZ 

« 5 3 ^ ''•>• Depo.lto: largo da Concordl»(BrM y 

OMot.ro Morsira Campos i teri^r, ,nc Y-
trano era iea o.criptorio, oa Rua Mar.dial 

beodoro, S-A. 

r̂u» 15 de Novembro, 7. 

Coita Pereira é llerrm,lílla. Leite, ctit.l|<*l 
lio ari°"l4* f re ,C* * Una,, li ru» dw 

Frederico Jonckim.— Boa de H. Joio, a, ,e 
Salte» elegantea para concerto» • •,.„,, 

Eepindcla S„,u„ro * c.~ L-srimlb^Tl 
cb», artigo, par» on»«üi,lro. .i p„» 

ptorioi.-Ra» Uirelta, I.̂ A. p e , c r l 

Retojoaria. —lilvllfh KKKT1N. ' II^mT,-; TẐ To 
P-cola «lojoarla d. PwuT 

C A R T E I R A 
0 ' O C O M I U K H C I O WKS. 1 'AUl .O 

M é d i c o s 

DT' á r t t I r Bipeol.ll.ta em a». 
l«tlu de erlwcu. Roildond» econjtJtorto 

Kg» do Commerclo, « . Con.alu» da, n aTT 

o parte», r u 
lielta. M IA. I 

Molwtlm C^^slioi»., operaolie» 
«lile^» » con.ultorlo —5, ru»Dlr» 

M sdjco hnmoopatÁa ~ Dr. Uajud. Boèbã— 
Con.ultorlo, roa do CawrStt q_ "/t _ 

«Idencla, ru» do» K.tuda.l«, ». ' " 1 **" 
/"VI iri. Arnaldo VMra de cJ^Z£"77.7. 

1 . 1 1 , ! d» la,4». 
Veü-a, ma VplrauB», fc, . 
»l»raei« «« »!«•>>-

Secçáo 

-o, 40. 
A. 

r. barratto 

Ihõ «1c winUtrií. « o r*i >'- , " . lJ^T, 
tulüar«ph»tiUu W" * ' jmborto DQ| ii.h Mqnln» dar»»B»r 

• - ' J.ouindo Büticioa do 1 ri» 15 U Novembro, d» 

Hypblll,, vi». urlo»rla. 
Ilu» OtlTlo B»» 

liar «o d» Ifuapa, Oou, 

A a t l m a t u r a » d e k u k n 
e l e c t r o - e s l a t l e o n 

N a Pharmacia Pipular á r n » lü 
dé Novembro n. f/, por vaUeu nn-n-
üoea e n preços redniido», toinura-
«e asüignaturas de bianhos eleutro-
estaticos eom chuveiro, sopro, cfflu-
vios, massagens etc., paru tratamow 
to de toda Borte de dôres, do in-
rommodos iturvosos t. da» ptfhM, 
que soffrom "•""mtiau, palpita-

nervosismoH, uappetenciu,. 
fraqueza geral, pi.ralysiftH, (altas dei 
sangue, rlieumatismos, desregramr J-
tos mensaas e toda» as outras 1.10-
lestias de senhoras. Estes baulio» 
são tomados, assentadas e i i . teiri-
mente vestidas as pessoas—-ias l l 
ás '2 horas da tardt .. est «hei d"i-
mento electro ther"., IPI a r * u A ri-u-
ehe, n. 8, do dr. Marco» Axrudr.. 

Na mesma clinica, r^ceit am se 
contractos para tratara»',to do quaes-
quer moléstia» e espe' ialmetrte do* 
incommodos do •estert) e das </>a« ouri-
nariai. 

B i o Paslo, 18—5—87. (até Ü5 

Do e n ç a s b e c u e t . a b . Façam 
u s o do Cancrocda jíoura 

Levo ao esuhecir j e n t o do publico 
em geral que Bof.ri durante longo 
tempo do estornado, produzinilo-
me dõres de ca ' jeça , que me fa/.iuni 
guardar o leit o, impedindo meus ut-
lazeres, me>i eaeriptorio conscrvu-
va se sem pre fut hiulo e, conseguin-
t e m e n t e prejudicados o» meus nego-
cio! . 

LtfMttn Ufia vida desesperadu e 
som esperr.nças, por haver recorri-
do aos m elhores medicou, sem adiar 
lenitivo para os meus Hotírimentos, 
quando, por indicaç&o comprei, nm 
frasoo das maravilho»a» pílula» au-
tidyspopticas, do dr. Halnzelmann, a 
com o uso deste poderoso reme-
dio consegui recuperar minha uaú-

Faço esta declaração, possuidu» 
da maior satisfacçfto e oom o pr«* 
posito de demonstraraoaque soffnn» 
o meio f»<;il e simples de recobrar 
a saúde que é a maior fortuna d * 
vida. 

( F i r m a d o ; ERNESTO WIM.IAMH. 
Deposi tár ios : LKUHK IIIMÃO A 

MKLLO. 

V a r a t o dam aa m o l M i l » , 
p h l l l t l c a a , d a j i c l l s « v h r n -
m a t l e a a . - O elizir d .,punitivo do 
pharmaoautioo Alves Cam-Ara. For-
mula do dlstinoto o-joulisl a dr. Nm 
TOH n t C A R V A L H O , 

E ' enoontrad^ e m Ujuas aa Dro-
garias. 

•á̂ itóía 
-

" " * ' ^ w n P I B ü m i P r 

O l'«s <! 
Medicamento a 

demiu do Mcdicii 
estomago o os ii 
dos humores v 
a cansa das enxa 
gias o dos íuái 
purgante por oxc 
ras, das crittnçu 
licadas. 

NOTA—O verd: 
HiS HO vendu cm I 
duas extremidadi 
impresso com 
tinta. 

Ilitja cuidado 
quo têm o 1101110 

Não so devo 
que não tiveren 
o endereço: 10 
ris. 

D o c n ç i i M i 
Attosto quo e 

annos, de dyspa) 
quei radicalme' 
uso do Elixir I 
momilla dos srs. 

Bio, 22 do ju 
MANOKI. F I 

llua da Princ 
sobrado. 

CANCROCID. 
lhor prev 

venereas; basta 
gem para evitai 

C o l o n l n 
Parabéns n t 

Bignataria do pi 
na» columnns d 

A idéa da CJ 
é mais util, <5 i 
fui o primeiro, 
ros a aventar a 
nossa amada pi 
rasse os esforçc 
ultrapassados, < 
Pedro Alvares 
u Historia imm 
de guerra quo 
clone, uma evei 
parecor nnm m 
vestigio deixou 
ma quo o di-ítt 
chegam a tode 
etleitos: ao pi 
artista, ao pr 
quo a vossa idl 
vulto <S o que 
trioio o humild 

S. Paulo, 21, 

T S H E U M A T 1 
X » ourado 
«Elixir de Bu-

S i 
SoíTrcndo d 

tftuta gravidad 
depois de cad; 
muitas receito 
cos desta cidat 
gum, pois min] 
cade. vez mai 
vida. 

Desanimado 
as pilulas ai 
•^eipzelmann 
pilulah «o",'1 6 

gni tomanti^ 
lula moia hora 
já tres mezes 
cido. Attesto c 
ça dons annos 
prejudicando 
tando extraord 
dinheiro em n 
ler esto att< 
quanto sou g 
djspepticas, < 
JJKONAIIDO O I 

Depositário 
Mello. 

SUCUPIRA 
rheumat 

A d i 
Espero te • 

dia 28, sem 
de negocio ui 
sos tilhos. Pe 
que í do mu 

0 C r i i n i 

B a n c o d e 
8 

Desdo o d 
clnsivé, ató t 
çar o pagam 
corresponder 
tarão suspei 
do acções de 
loculda<le do 

B. Paulo, 

X a v l e 

F! 

o j> 

- F a r e i 1 
mou Olymj 
que não SC 
pro o quo 

Gontran 
mentos de 
t. capaz di 
•eus olhos 
mão do un 
e levantou 

Olympia 
llio aos lal 
« disso no 

—Aqui ' 
brayo ? 

Aseassin 
dessa de 1 
•a. A just 

crimo. 
Estas pi 

de (lontra 
ballraoion 

—Olymj 
der me I 

- J ' e r d e 
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a n • n o r \ n n i A ¥ I1 • < i < I • V e n d a s p o r a t a c a d o . L a m p i õ e s B e l g a s , C h a m i n é s de c r y s t a l e t o d o j o s a c c e s s o r i o s para i l lumi-
{ J A . O A S l í l ^ r ^ C i V / I A L l " ' i r a p o r w a o r a , n a ç ã o a k e r u z e n e : F O G Ã O e f o g a r e i r o s a RUZ, k e r o z e n e , carvão , l e n h a o u c o k e . F e r r a g e n s diversas e a r t i g o s 

de c o z i n h a . O s n o s s o s preços s ã o sem c o n c o r r ê n c i a , e para g r a n d e s q u a n t i d a d e s tem d e s c o n t o s espec iaes . 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada era 1 8 8 9 ) 5 0 — R u a da Boa Vis ta ,—50 
O P á d e I l u K é 

Medicamento approvado pela A ca 
demiti do Medicina desembaraça o 
estomago o os intestinos da bilo e 
dos humores viscosos que são a 
a cansa das enxaquecas, das nevral 
gias e dos máus humores. E ' o 
purgantu por oxcolloucia dassunlto 
ras, das criunçaB e das pessoas do 
licadas. 

N o t a — O verdadeiro FÓ do Bogó 
bó se vendo em vidros sellados nas 
duas extremidades com um carimbo 
impresso com quatro coros do 
tinta. 

I la ja cuidado com os prodnctos 
quo têm o nonio similar. 

Não so dovo accoitar os vidros 
que não tiverem sobro o« rotulos 
o endereço: I!), ruo Jacob , Pa-
ris. 

D o e n ç a s d o e s t o m a e r o 
Attosto quo soffrondo, ha mnitos 

annos, de dyspepsia atônica, só li 
<iuei radicalmente curado com o 
uso do Elixir Estomacliieo do Ca-
momilla dos srs. Hebollo A Granjo. 

Rio, >22 do j l l ' h o d» 1800. 
M a h o k l Febbkii ia Bbkboha 

Ilua da Princoza Imperial, n. 35, 
•obrado. 

CANCROGEDA MOURA. E ' o mo 
lhor preventivo das moléstias 

venereas; basta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

C o I o n l a p o r t n e n e z n 
Taraliens á tfistinota coiumissâo 

«ignataria do projeoto lido hojo, 21, 
nas columnas do Estado de S. Paulo. 

A idéa da exposição permanente 
é mais util, 6 mais grandiosa; não 
fni o primeiro, mas sim, dos primei 
ros a aventar a idóa do um mimo á 
nossa amada patria, quo comnicmo-
rasso os esforços, nunca por outros 
ultrapassados, de Vasco da Gama, 
Pedro Alvares Cabral e outros que 
a Historia immortalisou,— nm vaso 
de guerra que um choque, um cy-
clono, uma eventualidade, fez desap-
parecer num momento, que nenhum 
vestígio deixou da grandeza da al 
ma qno o distou; sim, a exposição! 
chegam a todos os seus bonefleos 
«lícitos: ao pastor, ao tecelão, ao 
artista, ao produetor, á industria; 
quo a vossa idéa so espalho o tomo 
vulto 6 o quo deseja o vosso pa-
trioio o humilde admirador. 

8 . Paulo, 21, C, 97. 
Gnlero. 

RHEUMATI8MO, GOTTA, são 
ourados radicalmente com o 

«Elixir de Sucupira CompoBto». 

S u l T o c a d o 
Soffrendo do má digestão, e com 

tanta gravidade, quo ficava solíocado 
depois do cada refeição, fiz uso de 
muitas receitas dos melhores medi 
cos desta cidade, Bem resultado al-
gum, pois minha doença continuava 
cada vez mais amargurando-nie a 
vida. 

Desanimado, resolvi experimentar 
as pilulas anti-dyspepticas do dr. 
•"Jeipzclmann o dosdo as primeiras 
nllula" excellentes effeitos. S e 
L . : todos os dias uma pi gui tornam.^ . ^ 
lula meia hora u J restábele 
já tres mezes <ine 
cido. Attesto quo sofln ... a 3 

ça dons annos, padecendo hoi7 o r e s / 
prejudicando meus nogocios e g*s 
tando extraordinaria quantidade do 
dinheiro em medico c botica. Quem 
lér esto attestado poderá julgar 
quanto sou grato ás pilulas anti 
dyspepticas, do dr. Heinzelmann. 
I jKonabdo GoKcoci iea , negociante. 

Depositários : Lcbro, Irmão & 
Mello. 

SU C U P I R A COMPOSTO. Cnra o 
rheumatismo articular e agudo 

A d o l p i i o » r s i 
Espero to em Casa liranca, no 

dia 28, Bom falta, para tratarmos 
de negocio urgente, a bem de nos-
sos tillios. Peço te vir sem falta, Ior-
que ó do muita urgência. 

Sua esposa 
A i .kxandbina Cbsi 

B a n c o d e C r e d i t o K e a l d e 
S ã o P a u l o 

Doado o dia 22 do corrente, in-
clnsivó, até íquc l le em que come-
çar o pagamento do 29° dividendo 
correspondente a este semeBtre, es 
tarão suspensas aB transferencias 
do acções deste Ranço, bem como a 
faculdade do integralisal as. 

H. Paulo, 19 de junho de 1897. 
Jobé D i i a b t k Rodbioi es 

I ; í a n n o s d e N o l f r l m e n t o s ! ! ! 
Sr. Honorio do Prado.—Som ter 

o prazer do conhecel-o, diri jollio 
estas linhas, sómento levado pelo 
espirito de justiça o no intuito do 
prestar um beneficio aos quo sof 
trem. 

1'rata ho do mais uma cura mnra 
vilhosa o notahilisRÍuia, feita polo 
vosso xarope do alcatrilo ejatahy. 

E ' o caso quo minha mulher, ha 
12 annos, dias depois do Beu pri 
meiro pnrto, tendo apanhado uma 
grande carga do chuva, foi affeota 
cia do horríveis accessos de uma 
tosso fnriosissima, dura, secca, spas-
modica o muito accelerada, quo a 
doixava com o semblante tranHligu 
rado, ao ponto de assustar aos pro-
prios médicos, terminando sempre 
por vomitos do canguo. 

Confórmo lixo pródisHO o medico, 
esse terrivol incommodo ficou-lho 
por achaque, aggravando-sc mais du-
rante alguns dias do mez, ou de 
douH em dons mozes, os terríveis 
accessos do tosse, do um modo im-
posHivel de doscrovor so, pondo em 
sobresalto o afílição a todos os que 
a rodeavam. 

Tratada por muitos o ilistinctos 
médicos, fazendo uso constanto do 
quantos cspecificos no annuncia-
vam, nenhum allivio absolutamente 
obteve. 

J á começávamos a desanimar, te 
mondo que tão atroz soffrimento vi-
ria abreviar o termo de sua existên-
cia, quando poderia gosar, como fe-
lizmente está gosando, de uma ve-
lhice feliz e sã. 

Em agosto do anuo passado so-
brevindo llio um abeosso, como os 
demais, fortíssimo, porém, mais per-
sistente, pois durou quarenta o tan-
tos dias, sendo a duração normal do 
6 ou li dia», em boa hora um amigo 
nos indicou com inBÍstencia o uso 
do alcatrdo e. jataliy. 

No mosmo dia mandei vil- alguns 
vidros, o o resultado n&o podia ser 
mais feliz ! Foi simplesmente mara 
villioso I Do segundo vidro em dean 
te, as melhoras accontuaram so visi 
velmontc, e no fim do sétimo vidro, 
ficou completa e perfeitamente cura 
da. 

Propositalmonto esperei o espaço 
de um anno para verificar a efíecti 
dado de sua completa cura o conn-
cienciosamente poder dirigir lhe es 
tas linhas quo traduzem toda a 
nossa gratidão. 

Attencioso admirador, 
Joaquim V a z de A. A mar a l . 

Rua dos Gusmoes n. 73, S. Paulo. 
(Documento sellado. com firma 

reconhecida pelo tabellião João Pe 
dro de Jesus Júnior. 

V i n h o C a s s a l h o 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
Yetideie na rua do llosario, 7 

n c c l a r a ç ü o 
O abaixo assignado, negociante 

estabelecido na cidade do Amparo, 
tendo conhecimento do que alguns 
detractores do caracter alheio flze 
ram correr, sem nenhum fundamen 
to, boatos deprimentes do seu nome 
e do sen caracter do negociante ho-
nesto, no intuito de destruir os ef 
feitos que taes boatos têm produzi-
do, declara: 

Óue dnranto a sua vida do com 
mcrciã*1'*" m u l c a deixou de solver, 
com a preci.;® pxactidfio o regular 
pontualidade. tou"8 os scuu compro 
missos por efieitos mercantis. 

Que nunca de seufl credores soli-
citou, ou lho foi concedido, abati 
mento, concordata ou moratoria lio 
pagamento do seus créditos legass. 

Que bc acham cm dia tedos os 
s ins compromissos commcrciaps e 
nunca foi accionado por divida, 
letra ou obrigação mercantil de 
qualquer especie. 

Amparo, 16 do junho de 1897. 
José H e i t o b 

Dircctor gerente. 
5—3 

S o c i e d a d e M u t u a dou V i a -
j a n t e » do B r a a l l . 

São convidados todos os socios e 
membros do Governo e Tribunal 
Supremos a reunir-se em Assembléa 
Geral na sédo provisória da Hocie-1 
dado, om Ribeirão Preto, no dia I o 

do julho proximo futuro, ulim de, 
cm vista do vstado prospero da so 
ciedade o em harmonia com o re-
solvido na ultima reunião, deliberar 
sobre o seguinte: 

I o A continuação da Sociedade Mu-
tua dos Viajantes do Bralil dentro da 
sua constituição. 

2o A eleição do novos mombros 
do Governo o Tribunal Supremos, 
em substituição dos cargos abando-
nados. 

3° A modificação nos titulo» da 
constituição. 

4 " Nomeação do commissões pa-
ra confecção do regimento o do ro-
gulamento interno. 

5" A transferencia da capital, do 
Fanco do Ribeirão-Preto para o 
Banco Commercio e Industria de 
S. Paulo. 

tí° Mudança da sédo da Socieda-
de para a cidade do S. Paulo. 

7o A nomeação do pessoal encar-
regado dos rocobimcntos. 

Finalmente, tratar do outros as-
sumptos concernontes aos interes-
ses o ongrandecimento da Socie-
dade. 

Roga-se, pois, a todos os sooios o 
mais membros do Governo e Tribu-
nal Supremos o bcu comparecimen-
to, afim de dar ás resoluções que 
so tomarem a maior homogenei-
dade. 
10—4 O G o v e r n o S l t b e m o 

U s a e GICO nas 
AN-

bronchitea 

C u s t o d i o M o r e i r a P o r t o 
Dese jase fallar com esta sr. so-

bro negocio de seu interesse, á rua 
Duque do Caxias, 33 (loja do fer-
ragens), S. Paulo. 

&li3SGtt das Criança: - PHOSPHATMA FILtfRES 

O CAMBARÁ E AN U s a e 

n GUA D E MESA. Peçft so em 
todos os cafés, botequins e ho 

teis etc. 

Havendo Bido furtada, »ia ugreía 
da Só, hontem, minha carteira, na 
qual eu tinha o bilhete n. 1808 da 
loteria da Capital Federal, tório 
37, O11 loteria, a extraliir se no dia 
19 do junho de 1897, peço aos srs. 
thesourciros da metma que suste o 
pagamento de qualquer prêmio qtie 
o bilhete pow-a ter, até que eu jus-
tifique o meu diraito peranto o 
mesmo sr. tliesoureiro. 

S . Paulo, 19 de junho do 1897. 
Db . José Mabia Cobbeia de SA 

Bekevides . 8—3 

GiCOna coqueluche. 

S a n c t u a r l o do S S . C o r a ç ã o 
d e J e o u N — S. P a u l o 

Começou no dia IR do correntoi 
com Missa de communhão ás 0 1]2 
horas da manhã e Bençam aolomne 
o brevo pratica ás ti lf'2 horas da 
tarde, a .Yoretw cm preparação á 
F e s t a soi.emne no S S . C o r a ç ã o , 
que se realisará no Sanctuario, cm 
25 do corrente, com o programma 
seguinte: 

Manhã 
A n t! 11? hnras. M issa da CoMMU-

nidaiik. Ciiini. i.nl.áo geral dos Bale 
sianos e «hiieiiii» do Lyceu, pelos 
seus bciiifeitoic». Motetes e canti 
cos religiosos. 

A's 10 hirns. Missa soi.emne , e m 
que pontificar» 0 EXMO. E BEVMo, 
SI!. DOM JoAtiCIM Abí.OVEBDK DE Al,-
B ü Q U E B Q i ' k ( ' A V A L C A N T I , DD. Ar-

cebispo do Rio de Janeiro. Os cantores 
do Lyceu executarto, com acompa 
nhaniento de . rchestra, o clássico 
« S a c e b d o r l.T P o n t i k e x », a 4 VO 
zes, do maestro Salesiano José 
Dogliani, e nn.a grandiosa Missa 
a -1 vozes, do maestro Salesiano e 
bispo Don João "Cagliero. 

Tabde 
A'ti 6 h. Ca- tico ou motete reli-

gioso. CoNKKUKNclA do itlustre ura 
dor sagrado <• benemérito cooperador 
salesiano, coneoo F b a x c i s c o de Pau-
i.a Rodrigues . Repetição do •Saccr• 
das et l'untifex>. < Tantum Ergo » a 
4 voziís, do macBtro João Do-Vec-
chi. Bonçnm do S S . Sacramento. 
Collecta em favor das obras e dos 
meninos rucolhidos. (até 25 

^ CMJÃMBARÁ E AN 
GICO nas tosses 13b 

A v i s o a o » e m p r e g a d o s d o 
c o m m e r c i o 

0 sr. Luiz C.erc, no seu curto 
nocturno, admitte alumnos paia 
aprender francez, inglez, allomão e 
italiano, por ÍBÍ(XX) por mez T r a 
tuso á rua 11 de Junho n. 8 P. 

ito 15 

l a U A D E MEMA. E ' amais ugra 
1 davol e a mais aperitiva 

MO L É S T I A S D E O U V I D O S 
OAlt(!ANTA, NARIZ, LÍN-
GUA E S y p I I I L l T l C A S , Es-
pecialista, dr. L. do Souza 
Castro, com pratica nos lios-

pitaes do Paris, Vienna e Itália. 
Cura a ozeua suppurações chrenicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas do 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palacio, 3 (entro o largo do Pa-
lácio e a rua 15 do Novembro). 

16—8... 

I ) r . J i i l i o I l r u n d S u 
ADVOGADO 

Trata do causas eiveis, commer 
ciaes, criminaes c advoga no jury. 

Acceita chamados paro o interior 
do Estado. Dá pare sores e occupa-
se de todo assumpto forenso em 
primeira a segunda instancia. 

Residoncia, rua de Sta. Isabel, 8. 
Esoriptorio, rua do Quartel, 2. 

S. PAULO até 12 

"JANCROCIDA MOURA. Cura le-
' r idas , cancros venereos, nlceras eto 

A N N U N C I G 8 
À' l i i f f a - s e uma sala c alcova na rua 

do Trem, 28. 3—1 

il P E R I Q U I T O — PÓ DE 
L1 Q CA FE' superior, gcnnino o 

puro, vende so na fabrica o 
deposito da— ITni í ío S u l d e M l -
nam—Pindamonhangaba. 

Encarrega se do remettor para 
fóra qualquer quantidade que lho 
fôr pedida a preços modicos. 

Experimentem este delicioso café. 
30 - 5 

Ar a m e especial para cercar cha-
caras ou jardins, vendem os 
importadores Abreu T e i x e i r a 
A CoMP., rua da Bôa Vista, 

n. 60. 15—4.. 

ÂLUGA S E um commodo em casa 
do familia, a uma professora; paru 

tratar, á alameda dos Andradas, 88, 
sobrado. 3—2... 

CURA todas as moléstias syphiliti 
cas, da pelle e rheumaticas. O eli-

x ir depurativo do pharmacentico 
Alves Câmara. Formula do distineto 
occulista dr. N e s t o r de C a r v a l h o . 
E ' encontrado em todas as Droga-
rias. 

VE N D E M S E uma refinação e ne-
gocio de síccos o molhados, 

a^sim cemo a propriedudo onde es 
tão montados estes estabelocimen 
tes ; vendem so livres e desembara 
çados do qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con 
scqucncia do seu proprietário reti 
rar so para a Europa, afim do tratar 
de sua saúde. 

Trata um com o abaixo assignado, 
rua do Padro Fabiano, cm S. João 
de Capivary. — Manoel José Cas 
tell/lo. fiO—8 

M 
a c h i n n s americanas, para fa-

zer tjranté, vendem Al/rcu Tei-
xeira <6 Camp., rua da Bôa 
Vista, n. 50 15—4... 

Te l h a s de vidro do todos os ta-
manhos, receberam o vondom 
por atacado Aiibku T e i x e i r a 
& Comp., m a Bôa Vista, n. 50. 

15 -4 . . . 

Vi n h o s do Rliêno, legítimos o 
marcas superioreB, vendem ga 
rantidos, Abreu Teixeira <f 
Comp., rua da BA a Vista, n. 

50. 15—4... 

Es t u f a s para gabinetes ou su 
lõcs — a gaz, kerozouo, carvão, 
OU lenha, vendem so em casa | 
dos importadores Abreu Tei | 

xeira <ê Comp., rua da Bòa Vista, 
n. 60. 15—4... 

A o s alfaiates 
Foi das por atacado e a vareje 

Participo q u e lll gritnde Hortlmrnto d< 
liiilu Oi «rtlgoa du Mt*lfitnri:>. e n t r a o-
•|íitu*d Terrus » machlnn de quatiuor tjim i 
nho; altlina novldiule com economf», machi 
,na para raiear; cowplctu aorttrnfnt i d o so 
itineta, soda cm tio do cõrua variadas, va 
riado e completo eortimento do botrjo», ro 
iquettos o mais t u d o q u a n t o o preciso para 
Ulfaista. 

V e n d o so roupa luxuosa do primeira or 
Liem, o q u o lia du mala ctlic em iuaterla dt 
goato. 
R U A J O Ã O A I . F H E D O , — 2 H H. P A U L O 

0 proprietário Salvador dt Franciici 

/"JAMISAS, coucertam-Be, mudando 
^ os pnnhos, peitos e collari-
nhos; acceita so todo e qualquer 
dtraablho o roupas brancas; rua da 
Conceição, 50. 

FEBIIIFUGAS por excellencia 
são as pilulas de Carlos E r b a — 
Proviuem contra as febres inter 

mittentes.—Baruel et C., 2, rua Ma 
reclial Deodoro. 

A ' p r a ç a 
Communicamos a esta praça, que 

em 7 do corrente o segundo o con-
trneto social arcliivado na Junta 
Conimorcial sob n. 1900, e em subs-
tituição a Aliprando Franchiui, 
constituímos uma sociedade solida 
ria para o commercio de seccos e 
molhados a refinação de assucar 
por atacado o a varejo, no mesmo 
prndlo, li rua de Santa Rosa, n. 19 
e sob a firma de Franchini & Par-
dini, fazendo parte da mesma oa 
abaixo ossignados. 

Declaramos, mais, quo a nova fir-
ma assume o activo e passivo de 
Aliprando Franchini. 

S. Paulo, 22 de junho de 1897. 
A i . ipranoo F r a n c h i n i 

3—2 Emanuei.k Pabdini 

TJIERIDAS DO N A R I Z . Curam se 
^ com Cancrocida Moura 

GRAÇAS A DEUS que illuminno 
num momento do graça ao pliar-
maceutico Carlos Erba, temos 

igora um seguro preventivo o um 
cfficaz curativo contra qualquer fo-
bro nas pílulas febrifugas economi 
cas do Carlos Erbo. Louvado sej-
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare 
chal Dcoiloro. 
n i p p o l . v t e V a n n l r r — professor 
l ido piano e harmonia, pensionista 
da Sociedade doa Compositores de 
musica de França; meios abrevia-
tivos para lêr a musica á primeira 
vista. Rna de 8 . João, 148. 

O B H A K / V H A 
L i v r a r i a 4 > a r r n u x 

Constituições primeiras do arco 
bispado da Bahia, feitas e ordena-
das por I). Sobastião Monteiro de 
Vide. 

5o. arcubispo do dito arcehispado 
o do conselho do S. ]{., propostas e 
acceitaH em o synorlo diocesano (pio 
o dito senhor celebrou om 12 do 
junho de 1707. 

lis. lti$(«J0, brochado; 1-li000, en-
cadernado. 

OJJn ina Ilalo-Brasileira 

DE GRAVIBA3 SOUBE METAEÍ 

I R . 
RIXCCESSOANK A. MOMN 

Bipei-laildado em marcaa para caixas 
de Ucoi es. rolhas e capsulas, rari.-ntios a 
loceo p:ira lojas maçonica- armas do Rra 
sil etc para advogado», talioilliles o adml 
nl*crav'*'-s governativas, chapas para pnr 
taa, moldoapara satiflo. chapas para t,arris 
armas, assipnaturas, lerros para donrar 
p o n t a s de aço etc. Carunbos para mar m 
roupas e para acro ato 2 

c a 
O D 

o 
I C O 

C O 
- C 3 

ca 
s e 
M 
e«a 
—35 
CJ-I 
e-o 
- J í 

-a 
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GENUÍNO 

L E I L Ã O 
Do bons movei» do oBcolliidttH ma 

de iras, liurmouioao piano meio ur 
mario iilotado a ouro, 7[8 o iicor 
ilaa, com bonitas vozcíí, d<> bom 
aucfcor Franelie; bom espelho, ta 
pptea avelludado.s, quadros, ma 
china de pó para costura, perfeita 
pemlula suissa, louças, bateria e 
vasilhame do cozinha, banheiro de 
zinco, etc. 

O L K I L O E I K O 

M o r e i r a C a m p o s 
(Edcriptorio r. agencia à nut Marechal 

Deodoro, ti A) 
Com ampla anctorisaçflo do dis 

tineto cíavalheiro sr. Joaqtãm T.or-
tfes da Cunha, íjuo com sint exma. 
familia se retirou da capital. 

F a r á Ycnt ln f r a n r a e s e m 
r e s e r v a d<> p r e ç o 

H O J E 
Q u a r t a - f e i r a , 2 3 do 

c o r r e n t e 
A S 11 E M E I V 

Alameda Giette 
k k . <;•; <; i 

[Proximo á rua das Palmeiras, 
Superior mobília austriuca ( T h o -

n c t ) . com 17 peças, tapete avellu-
dado, harmonioso piano, meio ar 
mario, íiletado a ouro, 7[8 e .') cor 
das ernzadas, com bonitas vozes o 
bom auetor FBANCHE, espelho de 
vidro francez, Riiaruocido de pul-
lucia, quadros, jmizaf<ens, enfeites, 
estantes para livros, cadeira de 
vime com balanço, mesa para es 
cripta, bonita pcndula u miude-
zas. 

Xon d o r m i t o r l o N 
Bons guarda-vostidos de dosar 

mar, camas francezas com enxergão 
do arame para casados, ditas com 
colchões para solteiros, commodas, 
criados mudos, lavatorios, louças 
para os mesmos, camas e berços 
para criança, cabidos, tapetes, etc. 

Solida mesa elastica com 4 ta 
boas, bom étagíre com mármore 
embutido, esplendido guarda pratos, 
sofá o cadeiras austríacas, macliina 
de pé para costura, bom relogio de 
paredo, talha, tiltro, louças, toalhas 
o gnar lanapos de linho, bateria e 
vasilhame do cozinha, banheiro dc 
zinco o outros objoctos que estarlo 
patentes ao leilão. 

V e n d a * f r a n c a » s e m r e s e r -
v a s d e p r e ç o . 

£ - £ o j g 

Q u a r t a - f e i r a , 2 3 
A's 11 IfJ horas 

Alameda (il('Uc,ns.i;2c(i>S 
AVISO.—Os srs. pretendentes do 

vorâo tomar os bonds da Barra 
Funda, Palmeiras ou Perdizes, 
que passam proximo. 

PEI.O LEII.OEIRO 

Moreira Campos 

A O S 

DOESTES Dí) ESTOMAGO 
SMIIR tüTAKCBIC* 

C A I U o l n I L . L A 
DR 

IFBKLM k 6BAHI 
A p i M w a i l u |Klu K i i m . 

J u n t a d e l l j r K < » n r 

nwcioso xLiim c u u : 
j atu-

niuui. 
I Colic. 

Dores d« eabeç.» 
e ventre. 

| Proaiove • 
petiU. 

I Cr.rrlK U lu lK 
KUtSes. 

TinIBca a mtx>-
tD«KO, 

Acaima exeiU-
çÇe» ncrvo^i. 

> . : i . gulral-
ti»*. 

Aciites, vomttos. 
'r.u i (Vj du wi w, 

Apravdu lenipre u sruoçm», o u 
iliuifcMtò.!» 4 

«lanado aUcnríau pe!'>« r « h o « 
VENDK-SE Á 

| M B m PRíiáEIHO DE ÜÁSÇí) 64 E j 
( XKTIOO) 

C A P I T A E , P B D « I I A I . 
• « t"«t»« M püirT.JM ,»i * 'tn.tfariM 

S. Paulo: na drogaria Barnol >v C. ' 
rua Marechal Deodoro, 2. (4". o sab.J 

| íÇr. Hora de Magalhães ' 

Espocialista em moléstias de i" 
"í1 senhoras o dc criançaR. |J/ 
* l ! n a l l e l v e t l a , 
| T E L E P H O N E N. 181 
J Consultas o chamados, a 
T tpiulquer hora. . 
3. ! : 

H o t e l F i r e n z e 
UlIIKilUO HOK 

A N G E L I N I Â N G E L O 
Avkbiua IUniiki. P k s t a n a N. !I7 

Buaz 
| Perto da Estaçfio do Norte o Brmz 

Encarrega se do bunquotou paru 
; casauieutos, Uaptibailos etc. Com-

modos mobiliados para famílias. 
Itiuiho frio o quente. 
Vinhos u s t r a n g u i r o s recebidos 

I diroctamnnte. 
l:.'eebeni se pensionistas a preço* 

| modicos. 

S . P A U L O l f i - 3 

C A S A 
D E E S V 1 P R E S T I M 0 S 

S o l i r e p iMi l iores 
DE 

Bento Loeb 
Travessa <U> Grande Hotel, 8 

ü . P A U L O 

TOSSE COQUELUCHE 
Cura rapida o infallivel, oom a Ce 

cropia Americeina, preparado especial 
do dr. Leopoldo liamos. 

A' venda, bó na Pharmacia Ho-
mceopathica do dr. L . liamos. 
'28, U n a M a r e c h a l D e o d o r o , 23 

30—22 
t - j t i . i i J L i . i t t t ± t t t i t t t t y 

M O L É S T I A S DA P E L L E 
j S j p h i l I t i c i i K e T e n e r e a s W 

Kspec ia l i s ta 

Dr. Vieira de Mello 
Antigo clinico dn CapitRl Fodernl, raem-

•íhro do vnrliw hociodadea medicau naclonitot 
extrautíeirá*; auetor du divoraua traba-; 

«fio a tiobru a bua csjiecialidade. 
Jiíua gosè Bonifácio, 37 

Consultas das 2 ás 4 ã t é 4 

W j f f f f W V m i l 11 ITT TTT111II 

C A S A L O T E R I C A 
L a r g o d o R o s á r i o n . 4 

FRANCISCO TEIXEIRA & COMP. 
L O T E R I A D E S . P A U L O 

P K K M I O M A I O R 

S O O O 

sec io 
Precisa se de um socío pura o ra 

mo de padaria, com o capital do 7 
a 8 contos. 

Oarante so bom futuro. Pnr a mais 
infurmavõts, ú rua ila Boa Vista, 
n. 10. 5—f. 

01 ' T E R E C E - S E uma cozinheira 
portugueza, para casa de famí-

lia. 
Rua Marechal Deodoro, n. 34. 

' 3 - 2 

PÍLULAS FEBRIFUGAS econo-
micas, de Carlos Erba—Previ 
nem e curam as febres paliiBtrcs. 

Baruel & C., 2, rua Marechal Deo-
doro. 

PRECISA-SE , para um collegio, do 
dons professores, sendo um para 

leccionar historia o geographia e 
outro para o ourso intermediário. 
Informações na livraria Teixeira. 

0—2 

OUE FEBRES I J á n5o ha mais 
febres I E quem tiver febre, to-
me as pilulas febrifugas econo 

micas de Carlos Erba.—Baruel & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

ZD E 
ZZZ~ E—' 
C 7 - „ 

• •—: í ^ J 

$olcstjs de crianças | | 

Dr.irlluirdeilnieiila! 
« 

n F N í n R N c i A o 

e c o n f t u l l o r i o 

RUA DO COMMERCIO, 42 1 

C o n s u l t a s : d " " h " ' " aa dl starde 
• • • • 

C u r a 
Todas as moléstias syphilíticas, 

da pello e rheumuticos, o elixir de 
pnrativo do pharmacentico Alves 
(.'amara. Fonnula do distineto ocu 
lista dr Nkstob nu Cabvai.i io. 

E ' encontrado em todas as Dro 
garias. 

e x t r a c ç A o i n t r a n s f e r í v e l 
W O J E H O J E 

Quarta-feira, 2 3 do corrente 
A'N :t h o r a » d a t a r d e 

B i l h e t e s á venda n a 
C A S A L O T E R I C A 

L a r g o d o R o s á r i o n . 4 
F » > r > n r . i n c B T c ; * e i p a & C o m p . 

ü m l . t e l e f i f a p l i i c o l » . \ l t \ A S O C u i x u <l» n o r r e l o 

3 . Í P A t M 

p n i 
^ n h 

P a t c n t d c c ( D e v o e » 

a ê £ \ í e 
RIO DE J A N E I R O 

A c o n d i c i o n a m o n f o , e n c a i x o t a m e n t o e q u a l i d a d e g a r a n t i d o s 
e g u a l a o 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 
Ú n i c o s a g e n t e s no E s t a d o d e S . Paulo 

L K 3 N & G . 

Vestidos 
Pretos para lueto, enxovaes 

' completos em 24 horas. 
Pretos baratissimoB 

Pellaoias 
Grande «ortimento em todas 

as câres. 
Preços baratissimo» 

L a S a i s o n j 
Rua Direita, II |Rua Direita, 11 

• • • • • • « • • 

• « • • • • • • • • • • « • • • • W r M W W W M W W W W W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * « H M M M M M W W M W W 

LA 

Capas 
Para o frio, enorme sortimen-

to em preto e de cflre». 
Preço» baratissimos 

La Saison 

fí JlAifc rf^lt JFft ji^jin J«Igg Jil* jiíh JÇ 

Cazimiras 
Para capas e paletots de se 

nhoras, de todas ascâres, gran 
de sortimento. 

Preços baratissimos. 

•jRua Direita, 11 

Rendas 
De seda e algod&o pretas e 

crime e brancas e de cõres. 
Preços baratissimos 

9<*********** ********** 

" Guarr.^çõee ' 
de yidrilho e ile seda pretas 

e de cftres pura enfeitar vesti 
dos. L 

Altai novidades. 
Preços baratissimos. ^ 

S P a u l o n S a n t o s 

« • ( M M t t l H M t M M t l J 

Vestidos 
Promptos de 1& de seda, últi-

mos ügurinos. 
Preços baratissimos 

S». e dom. 6 0 — 1 

*********** •*********% 

Galões 

LA SAISON j:| LaSaison I ] LA SAISON i 
R.» Direita, li | } R U a Direita, 11 * * 

• * ********************** 

[Rua Direita, 11 
I I I I M l i t M I t l l I t M t 

FOLHETIM (82) 

0 Crime de Roclietaille 
X a v i e r d e M o n l é p i » 

PBIMKIEA FàBTT 

o ASSASSINIO 
X X I I 

Jf tntrirista 

—F a r e i tudo como fo digo, affir 
m o u Olympia. E sabes muito bem 
q u o n & o s o u m e n t / r o s o e q u e c u m 
pro o quo prometto. 

Oontran estava n'um «lcstof mo-
mentos de raiva em que » m homem 
(. capaz, do tudo. A eiirtossOo do 
•eus olhos era aterradora. Lançou 
m & o de uma f a c a do cima da mesa 
e levantou-se. 

Olympia n&o se moveu. Assomou 
lhe aos lábios um riso dwdenhoso 
e disso no tom mais firme possível: 

—Aqui estou I Quem to de t/m o 
brtvço t 

Awassina tua umanto, mas a oon 
dessa do Keroual n&o ser A tua os|>o 
sa. A justiça tomará conta do teu 

crime. 
Estas palavras acalmaram a fúria 

de Oontran. Deixou cair a faca e 
balbuciou : 

—O l y m p i a I Olympia I Querea per 
d e r me I 

—p e r d e r te? replicou ella. 

Nunca pensei em tal, meu caro. 
Qnero pelo contrario guardar te para 
mim só ; á esto o meu único deBejo. 
Assim o jurei, o o meiu juramento 
•orá cumprido. ' 

—MU* uso 6 odio I 
—Nào, 6 Auutt I 
Não venho lançar te om rosto o» 

sacrilicios que fiz por ti, uiaa teus 
muitas provas de quo te amo. N&o 
podes duvidar do qno affirmo. 

Quebrei sem hesitar as relações 
que me tornavam rica no presente 
o me garantiam o futuro. Bem pesar 
vi acabarem se o j prazeres ; aban-
donaram me os amigos, v e n d i os 
i cc tu cavallos e empenhei o i meus 
diamantes e as minhas jóias. 

As minha* amigas riam se de mim 
o com as mais compossivas reflexões 
diziam : 

—E s t a atra Olympia, quo sos 
deslumbrava todas, nno tão orgti 
lhosa era, desceu at/ a iaoia da m u 
Despediu o principo Arkoff e ficou 
o< ui um amor perfeito ! Que loucu 
ra I A pebre rapariga n&o reoupera 
rá j&mais o que tem perdido. O bn 
rão de Htríny 6 dissoluto e por ul 
timo zombará delia. 

As minhas amigas faltavam assim, 
nicu caro, e eu n&o faaia eu no do 
qiui «lias diziam. 

Que nue importavam então aa luas 
palavra!? 

Mas eu n&o sou a Poma dal Ca' 
n v l w , previno to disso. 

O papel de Margarida OauUe* 
será magnUkvo, mas nto me serve, 
dmd ta éf Aroand DnvaJ, 

Procuremos um b o m desfecho á 
no: sa entrevista, se assim o que 
res. 

X X I I I 

Qisçussão 

fjeguiu se um BÍloncio de alguns 
minutos ás palavras do Olympia 
Hila. 

Tinha se cila aniuiado muito em 
quanto fallava. 

As suas faces, naturalmente pai 
lidas, coloriam se momentaneamente 
de tuna fina cõr vermelha, e os 
olhos brilhavam no meio das gran-
di*s pestanas ossetínados. Korriu sa 
com ar de triumphP mal disfarçado 
o fuzia um cigarro oom tanto tocego 
e maestria como qualquer anda 
lu7.n. 

O barão tinha a cabeça pendida 
pnra baixo e a fronte carregada. 

Estava meditativo e n&o encontra-
va iddtts que o alegrassem, a julgar 
pela f t p f e s s i o triste o sombria do 
seu rosto. 

- Olympia, disse HUi dp repente, 
IfVfiiitando a cabeça. 

(Jontran, respondeu ella. 
Expliquemo nos com franqueza. 

A hora 6 decisiva. 
- Parecem»), meu caro, que a 

ciplicaç&o vai em bom caminho. 
Emqusnto á franqueza, se ella falta 
a algum de nó», nto 6 de certo a 
mim. 

J>cixa te de tantas rearimina-
çóes, miuha cpra Olympia, e ouve 
me com sttenç&o. 

—Não desejo outra cousa, meu 
caro Oontran. Podes contar que 
esta tua muito humilde criada será 
toda ouvidou E n&o perderá uma só 
das tuas palavras. 

—Nunca deixei de te amar, o 
hoje amo te muito mais do que 
nunca. 

—Ora essa! 
— Douto a minha palavra de 

CAVALHEIRO c juro-te que è ver 
darie, 

— É foi para me provares isso, 
que me querias perstiadirdo que es-
tavas em Inglaterra,emquanto cuida-
vas do teu casamento com a condes 
sa >le Keroual 7 

A ironia transparecia nas palavras 
He Plypipia, pias (Jontran contentou-
su em perguntar : 

—C o n h e c e s a minha sitnaç&o? 
— Sei, a teu respeito, o que tu 

queres que eu saiba; mas isso, na 
verdade, n&o i muito, porque, sem 
querer offender-te, tu n&o me inspi 
ras confiança, 
— U m amor proprio bom natural, 

uma vaidade, até certo ponto, des 
pplpavel, n&o me pcrmittirapi ini-
piar to epi pertaü particularidades 
pouco dignas de u m cavalheiro, 
que representa, c o m o ou, uma das 
mais antigas famílias ile França. 
N&o sei se tu me comprehen-
des... 

—N e w muito claramente. 
—Pois bem. dí ixar-^» •* • 

V - W ue ro-
-w. . - . ^ . x n , arrumado. 

- N t o duvido de Ul, mas nio 
concorri para i M 0 , f M 

tiça dd aereilitarvs que, su houve 
pessoa que menos concorresse para 
a tua ruína, essa pessoa sou EUL Os 
gastos que fizestes por minha cansa 
limitaram se a ramos de Hrtros C a 
ceias. Não foram estas as despesas 
que te arruinaram. AHL meu caro 
Oontran, inspiraste me um amor táo 
ardente quanto desinteressado; pó 
des gabar-to do que te digo. 

—P ó d e s tombem acreditar, mi 
nl)a ci^ra Oljrpipia. qqp eu faço jus 
tiça ao teu desinteresse admirável 
e á suprema delicadeza dos tens 
sentimentos. Aprecio os tens sa 
crificios, c o n h e ç o os muito bem. O 
meu voto mais querido, a minha 
amliiçio mais viva, é poder reconi 
pemar to u m dia e mostrar to o 
meu reoonhecimento. 

— N i o ha nada mais fácil. Vamos 
até Psris e viveremos alli c o m o 
podermos. E' bem simples o que 
te peço. 

T e n h o ainda bons moveis, vende 
rei a maior parto dellcs e arrenda-
remos uma casa de seiscentos fran 
cos, na rua dos Martyrc» 

Otio to parpeo ò alvitre ? Quo me 
di?t'» tií í 

Digo te, minha pobro Olympia, 
que este novo sacríflcio 6 inútil. 

— bempre desejo saber 4 roxí" 
que me darás. 

—A« 
as dividas s&o extraor-

dinária*. Passei muitas letras da 
cambio qtie se acham protestadas I 
Os beleguins n&o me perderio de 
vUte e apenas eu dér cem passos 

em Paris serei preso o encarcerado 
por cinco annos. 

Irei ver te todos os dias. Po-
demos amar nos, estando tu na pri 
são. 

—Ser amado e estur encarcerado I 
Que perspectiva ! A pris&o mata o 
amor! 

O meu, n&o! Mas emfiiu n»o ha 
razão alguma qup no* obrigue a Ir 
moa Viver em Psris Escolhamos 
qualquer outra cidade á tua von-
tade 

— E m qualquer parte precisamos 
do meios para acudirmos ás ncces 
sidudrs DA vida, e tu sabes que eu 
nio tenho nada de meu. Be queres 
ver um homem prestes a cahir no 
abytmo , quasi a afogar se, olha pa 
ra mim! 

A única taboa de salvaçio é o 
casamento c o m minha p r i m a , E tu 
vens quebrai a! 

—Certamente , DESSTFO tudo, sem 
a menor hesitação. Antes quero ver 
TE preso um Clichy do que separa-
do de mim |>or um casamento 

— O ciúme não te deiia rellectir, 
minha boa amiga. Pensa uas vau 
tagcM do meu casamento, e ". , 
que cllo MC salva. O 1 ' .ura» 
grande fortuns - ' " f ™ n n " * 
c^uíi, , VU fiesras t&o rica 

UU, us nossas relações «M 
ponco mudar&o, e um laço muito 
mais seguro do qne o passado uni 
rá as nossas almas para sempre. 

— N&o posso crer no que me di 
zes! 

Logo que me nio temas, perderei 
toda a influencia que tenho sobre 

ti: terei monos importância na tua 
vida que qualquer mosca voando, | 

—NAo duvidei da minha palavra... 
Juro-te. . 

— Juramentos! intorruupcu Olyni I 
pia, rindo. Ah1 meu caro, julgas mo i 
ingênua »ie mais! Queres que eu tu t 
relute o que suecederá se eu mu U&o ' 
oppuxer ao teu casamento? 

Posso dizer to tm poucas pala I 
vras. 

Casas te, ficas senhor duma lioj> 
fortuna. 

Dás me um collar d o pertxla-i, ,(U] 
seiras, algumas eeilulas dum ',,ANCo 
<I julgas proceder COMO R „ , (.AVL4'. 
lheiro N&o tenho EU R»X&',/ 

— N i o ! m i l v o a s » n&RJ 
—A consciência I\LZ ^ 0 CONTRTT. 

no, meu coro AWIFEO. Tenho a cer 
te ia disso. 

—Desta modf» tião ha nada com 
I|ue possa OOE vencer te do que 
digo? ' 

— Absolutamente nada! 
Não tentes ontros redeif,», PONTES 

o tempo c N TLUYUU^eia. He a con 
dessa _fo»'I(, FFM RI Caso era ontro, 

eiin 6 formosa, formosa c o m o 
um anjo! 

Em menos de seis mezes estarias 
muito apaixontulo por ella, se é que 
o n&o estás já. 

— O meu amor pertence te! N u n -
ca poderei amar outra. 

-Voltas ao que já diasestes meu 
csro bario. Escuso de te responder 
o u t r a vez. 

Olympia, tens me accasado de 
eu não ter confiança em ti. 

De vidrilho e de seda preto*, 
brancos e de cÔres, enorme «or- « 
timento. 

Preços baratissimo* £ 

f La Saison i! 
: r u a d i b e i t a ; 
*********** «**+*+ 

-wPmmM e . sa aotr l w l í & < 1 4 T e r . 

- P o i s bem. K e l i e g a , i a „ Ooca 
siáo du oonhuoe-., •es o teu erro. Voa 

má acç&o, von reve-praticar tuna 
' V gredo que ninguém de-

nesto mundo. Mas, AN-
" . O , dize me, Olympia, o qne 

mais sagrado 

t<üí duK 
^ 1'*'' a ti mais santo, 

mundo ? 
A memória da minha mie, da 

minha pobre mãe, que morreu de 
pesar quando mo via seguir o ca-
minho ila perdição. 

Como nos melodramas! disser 
para si o liarão E logo ajuntoB eia 
v o z altu : 

Sobre a memória da tua mie, 
jura me qne, sueceda o que sw.ee 
dor, o segredo q n o v o u comKtaal-
carte morrerá no teu peito. 

—A curiosidade de Olympia tinha 
«ido muito excitada com estes pre-
âmbulos oratorios. 

—Juro pela memória de minha 
mfio qne mula revelarei, respondeu 
ella com viviicidade. 

- Não caso com minha p r i m a i 
caso c o m uma moribunda. F*sa> 
mulher quo tanto» ciúmes te r«nsa 
n i o tem sequer tres numes de vida. 

- Olympia extremeceu. 
- Que é isso I Pensas aindf, em 

me cirçunar ?.., 
Eu VI a condena» de Kérmr a|Já t o 

dlss*. E ' um pouco pallid* witr-
dclicada, mas ( o s a de t a ^ u M » 
como en. 

/ 



S ESCOLARES 
Casa importadora de oorAas para enterros e finados. Es ta k w teu 

do pessoa competente em Paris para a escolha ucttô artigo, disp^o 
nm grande o variado sortiuiento do eorôas, que vende poi ataoado e a 
varejo, por preços sem competidora. (6) 

A n t o n i o B o g g i a n i — S ã o P a u l o 

B ü à GIHMALCABNEIRO (ANTIOA J o i o ALFREDO), N. 4—6 
r w r a a e e d o r t u E i c i l a a M o d e l o e 

U r u p i w E s c o l a r e s do E s t a d o 
Fardamento* completos para Esoolas Publicas o Oollegios particulares 

FAB1UCA D E B O N E T 8 
A casa única neste artigo, quo fornece tambores, cometas, armamen-

to, bandeira-i, estandartes, bordados, divisas, bandos, apotrcchos gyuiuas-
táoa e tudo que pertenço a esto ramo du negocio. 

V e n d a * p o r a t a c a d o e v a r e j o — I m p o r t a ç ã o d i r o c t a 
Bortimento de ohapéos de pullia o feltro pura senhoras, homens e 

arianças. 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

Marcellina Gomes Caldas 

E l i x i r G a r i n i n a l i v o 
D E WERNECIC 

E ' um medicamento de uso 
popular o do effeitos seguros 
mvi digestões diflloeis, dyspe-
psias, gastralgias, perdas do ap-
petite, vomitos, indigestão, eóli-
cas iute.stinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações uorvosas o 
liysterieas, tlatuleneias, eólicas 
uteriuas etc. 

Encontra-se A venda na dro-
garia 

e ^ R U E L & c . 
S. PAULO (4") 

KvaPvi mais actiral 
j j rêmais aasimitavoMi» 
preparações antincpticas 
«lopiadas para curar as 

D o e n ç a s 

V I A S U R I N A R I A S Em Santos com F d a s 
'H'« LACIM)IX.76.f.duClitUa>l «'Eau.rilill 

Dl:l'OB»TO 
» C»de DROGAS do liiluda dt S. fiauU. \ 

REOACTOR-CI 
«EOAOTOR-SF 

So-rlr.ho. Cognac fine champagne 
E s t e d e s c a s c a d o ^ 

é o ú n i c o q u e u t i l i s a ^ 

i o d o o s e u t r a b a l h o n ) e ~ A 

c h a n i c o , c p o r i s s o , c o m ? 

p e q u e n a d i m e n s ã o c g 

p o u c a f o r ç a m o t o r a d e s - ® 

c a s c a q u a n t i d a d e e n o r - w 

m e d e c a f é . @ 

E * s e m e g u a l , c o r n o ^ 

m a c l i i n a b e m a c a b a d a . A 

s o l i d a e s i m p l e s . 

ú d e s c a s c a d o r T e i - ® 

x í i i r - a t e m d e s c a s c a d o ® 

s a f r a s u p e r i o r a 1 0 m i l ^ 

a r r o b a s d e c a f é , s c m q u c £ 

t e n h a s i d o p r e c i s o a b r i l - A 

I o u n i a s ó v e z p a r a 

c e r t o o u s u b s t i t u i ç ã o <!< # 

p e ç a : E ' A E C O S \ O M < \ < f 

I P O R E X C E L L E N C Í A . f 

E s t á provado q u e o 
[descascado nesta m a c h i n a 
j c a n ç a o m e l h o r preço e m S a . ; i 
1 tos . # 

| | E s t o d e s c A s e í a í S © ! * 

o m s í í c o q u e d e s c a s -

Á c a t ã o b e m o c a f é d e 

X c a s c a p o d r e e o d e s p o l -

* t p a t l o , c o m o o d e c a s c a 

•

r i j a o u n i e l l o s a , s e m e m -

p a s t a r . 

ó|> E ' o u n í e o q u e d e s -

< ^ c a s c a e b r u n e a o m e s m o 

m t e m p o o c a f é , i g u u l a n -

. í d o - l l i e a c ò r . 

•

E ' o u n i e o q u e n f i o 

e n c a r d e a b s o l u t a i n e n t e 

# o c a l e p o r m a i s s u j o q u e 

A s e j a d e t e r r a o u t o r r õ e s 

X r ô x o s . 

J | D e v i d o a o m o d o e s - | 

a p e c i a l d e d e s c a s c a r e d e 

y s e g r a d u a r , e s t a m a c l i i - % 

D i i a í a z p e r f e i t í s s i m o b e - 1 

® n e í i c i o d o c a f é , s e m q u e - | 

A b r a l - o e s e m d e i x a r m a - 1 

J L r i n i i e s K * » . '= 

Sjgucm pnr 
Btbtanno Moi 
percorrerá os 
do F. Moeycn; 
do Estado. 

Sâo nossoi 
do angariar 
Charlos Dothi 

r«crlptorio, 
Carneiro, 7, ( 

Quarta-foii 
0°, rol de 70 
ilo 7UI.64 nv 

A tempera 
run. <!a 1S°8-

Vento pre« 
Chuva, na 
Tempo ge 

Participa a seus amiges o fregueses quo compra cafá o recobe 
commisDõos. } 

T R A V E S S A D O S E N A D O R Q U E I R O Z , I 

A pre 
ç h o pc 
s c i s ã o c 
min ante 
SiiLiilida 
l i m a á 
m e m o r e 
t o r i c o s . 

Desdi 
m a r a ( 
incoher» 
d o con 
Kepubl i 
p t a d o l 
r i s ta co 

• c o n s t i t i 
^ t & p o g ; 

p o s i ç ã o 
e x p e d i è 
m o . 

Aind 
Zcdel lo 
apresen 
i r f o r n u 
KlV í " 1 

f v o p o s i 
vêr etr 
v e l h o s ' 
n i inis te 

U m 
iece cc 
v m s , t 

P L E U R E S I A 
t í s i c a p u l m o n a r , t d b e r c i j l o s b 

«SSSADIÕLJ.' 

E x g s e s i ç ã o * j © a * m a « e w í : © \ DE GAYACOL E lODOFGRMSO 
e 

Capsiil33 Seraion te Gayaeol, lai loromro 8 E ü i 

SoliçJa (a r'«»n»s ii!illui,niiit3j pjrj .aitc{5« sal-calautis. 

P R E P A R A Ç Õ E S 

i rm a&eisticas 
S j - s t e z a a pr iv : IpaS '» í lo p e l o g o v e r n o b r a s i l e i r o 

ArPAUKI.HO 1: IXCtUSDlr.N" 

- ^ ^ A n i q u i 1 a c l o r d e 

AI'1'KOVADAS 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i i a r i a 
V I c a t r à í » ü ^ i c l r , nraparmlo p«lo pliairaaoentico ';r;uiailo.f,Cí/midu n for- ! 

mula do Guyot, euipvi-uivilo 110 tratamento das enfermidade» dou | 
orgaras ri's[iiriri(U'i(i i. eat tnl io pulmonar o dn liexiga, muito apreciado 
na estação calinoso, como preventivo do moléstias epidêmicas. 

í í e p u i .íi t t a C x t r i e i » F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba o 
manaeil, preparado polo pbarmaceutieo Granado; emprega-se eo i 
vantagonB no tratamento dns moléstias svpliiliticos, rlieumaticai, 
dartln-osas, uloeroB&s » para depurar o saugns, 

E l l i i r loúr>r»'to i le c n l u l n , do phavmaceutieo Granado, medição!) 
reoommendada no tratamento das afteeçòes cutanoas e yplnlitiea 
preferido pelos enfermei cjue não podem supportar a acção dos sa a 
de potássio. 

K l i x i r d e <; ; i f i far : i S r a a r a í . i , do jdiarmaaüutico Granado, mcdicaçSi 
tônica e eupc])tii'a, empregada nas perturbações do estômago, dyspe-
psia Atoniea o lUtclenti: etc. 

I n j u c c ã o a n t i - l i ( e c e r r b 3 { r l c a , preparada pel >"phr.rmaccutico G n -
nado, para o tratamento radicai do liuxu purutento da uretkra. oi-
pontaneo ou s.yphilitico. 

V i i i i io C n r d e a l •'. 'íuíco, com peptonato do í( rro, preparado pelo 
pharnmcoutico Granado, e muito ]>rocurado para tratamento daclilo-
ro auttxniu, pajlidez, umouorrlila, debilidade do organismo ete. 

Vinli4> ila í o d i i r a t i o , preparado pelo pLarmaceutico Grana 
do, de importanto r.eçilo tiuirapfiiítjea par» toniílcar o organismo e 
curar as affecções herpetica e sypliilitlciwi. 

VlnliO C i ' t u i o l a i ! a , preparado j,elo pharmaeeutico Granado, muito ie-
comniendado nas in(,*iestiai> d'» j cito o na tísica. 

V iu l io «te . 9nrul>ebn , simples e f. rruginoso, preparado pelo pharma-
ceutieo Gcíiiado e iio reconliucida utilidade no tratamento d.n mo-
li fidas do ligado, iciãriciu, impaludismo etc. 

V l u t i o y i e i l i n o , preparado pelo pnaimaoeuticq Granado, poderosoan-
tidoto ria- i ni. rmidudes do tstamago e dos intestinos, aiarrliéa, eol-
licas intestinaes eto 

Viiiixo num, do pliai-Jinceutico Granado, suecedanoo de Labnr-
raijue, deeiii ;az aeção tônica o febrifuga, o muito preferível pelos 
suas principiou activon e determinada dosagem, noa casos em quo se 
neceui lar de um poderoso tônico e estimulante. 

I t f lb F e » ' i í|i«itio«<f, do pliarmr.ceutieo Granado, do muita utilidade no 
tratamento <U liyppoowi», i. vdrcpiiji'', ouopilacúe, debilidade, jctericia, 
Ougurgitamento V.; ftgad • o'». 

X.8I i i p t d c r t t a a o i o d a d o , de Gíanado, do grando applicagao uo 
lympbatismo, rachitismo. cngorpitamnnto lympbatioo esernpnloko. 

X a r o p e d e B r u e i , preparado pulo plxarmaccniieo Grauivio, <le seguro 
eileiti) na arihrna, bror.cl ite astbmatica. 

Xartr i^e » o « l o - T a n u i c i t do pliarunceutico Granado, muito preconi-
s.idoü cppjicijdo por distinetos médicos clinicou no tratamento escro-
phuloso, pap<.iia, ic^oprfhéa ou ddres brancas etc. 

.Vui" 'í>e d c I c h t h y o l , pri-.piu-ado pjdn iilmvmaiv.itico Granadõ, enja 
a - io therapeutioa nas aiTecções svpldbticas ««li> Kulle t-iu sido ob-
m-rv 1,i. por eminentCD mcdlcos eliniijüs, até no tratamento da oyy-
k.'|--'In brrruM ou pernas inelindiu. 
'fyiioM i f i í i s racdlcnillontoM são segiidea de t>xpliea(ões para 

o fcou iu(/ :"enieiift 7iientt s domados. 
V e u d e i i K w hn pbi.rmucias o drogarine. 

üs CiiüJÍS loinati a >rr <íe Cir IStETSl 
!».!» uso d» ^ I K . C r T J A republi 

üin só 
stiff icit 
p r a x e , 
VO, q t 
n o s dí 
n insti 
i n d i s a 

M a s 
d e d e , 
r a m , i 
t a m i 
regi mi 
D a l i i , 
se vêi 
s a s , • 
t u m e s 
n a t u n 
l á , en 
q u a n t 
q u i z t : 
tituiç-
c a m i 
press 

Nã 
lu^ão 
d e ui 
quan ' 
phan 
s a ci 
der 1 
g i r e 
l idad 

Quem quizor o que ha de forte, 
t-Wr.ml". bom e de durarão quasi 
eterna, em calcados, sendo os pre-
ços vautajosissimos, vá no 11. 10 A, 
tia rua João Alfredo, á Sapataria 
Italiana t ,uir. l i a b i n u Al C o i u p . 

Experimentem o verão, 
f ibras promptas e por medida. 

I f f t i i m de pellica para homem. 
(•i.»'e C,.»») 8 - -7 

VIAOK.M RAPIDÍSSIMA 

MAGNÍFICO VAPOK 
f i * * 4 * I 8 t á ILLUMINADO A LUZ Kt.ROTBTOA 
i ¥ l j l t l l P " I fil Esperado om Santos, ató HO de jnlho, sahirà 
I f l "K S * Hã«Sm i depois da indispensável demora, para 

M Q w r m m i z ® I E E u a B k w s - A T J u a i S 
Para paasagens o mais informações, ooin os agentes em 3 . Panlo : 

J o ã o S r i s c o l a & í í o m j i , 
iiua li> de Novembro, 80 

K m S a n t o s t o r a 

! b u í m b h M 
L',,iaTIWla:í,otoil-jMm,-K(; iwfe.r- et,' •» ,j 

um pi-rívn;' • s(vr. iii'.l . > ' jt 
i! i iicpode o K'sr- '. A'"íf naiuha n •• u j 
ptllg, >!• '<'. r. r. Rciultu'in ^ai.i.itíflo. j 

TIKtEI» llt'.MIIi::. «(«••• " !• « » ! 
d'uma «pnlî ü̂ Lii i.u'i], (1 (.nl 111- ' l 
R C H C N , Chimico cm UOXIKIlCfiE (Sciuc) 

I Diptomj t RtJilkíPJ r-pt-si;."i <J»Ví'rri! 185$ 

'(_ Dopoi ! C" <1 um» M BmimtS.M1K.it 

V E N D E M - S E 
c a s a s o t e r r e n o s 

Nas seguintes ruas: 
1 íarão de Jrcguára, casas 
ijiberdade, ;í casas 
l'.ua Martim lü-anrisco, 1 casa 
Alameda Antonio Prado, 1 
llua da Tabatiuguéra, 1 
Ivua do ParedAo, 1 
iiua Araújo, 

E mais dc 10 prédio;; cm diversos 
pontos, dando todos o rendi.uent<' 
du mais de '1 °/o. 

Para tratar-se, A rua do Quartel, 
li. 3, com Pelisborto Jligliano, do: 
í da manhã ás b du noito. 

o aalm.) 1 0 - 7 

m i ÂNTlSBPTIli l l 
r,! OcNTIFiliGIOS 

r f í ! ! m.fí&T 
C o t t ü O F t Ü H , 3 7 . C a i x a d o c o f p J o , 5 2 1 

H. PAULO A . F I O R I T A & C 
Praça d>Repnbliea,9U 

Schaumann & Meissaer 
á li.-tsc da f j.-íKii .j''i.!í», rfnci'on>|nq. Uiastijsç, 03 u>"Jic«uit<ii»:«» maií 
p .'"f\» í >. ; um >ctii»ia'r( .j morodss c clilli -ciu Etlicaz ««in 
U. ' , : .í. n.' Ü.ts i r A«-íiíí'mm < :<• um.i •%«• t3 . d(*!lii<'»«le, díarrl» ,̂ 
il<ni"i <lt' rj ; -J > i ..•"v.iH'-ít, alia <li» ap.eli'.f, ai.ia d- CPII »; 
ttrarifii* rfijt.vi .a«l;: ligcsüv« c (̂-ít.0 m-iiWi aprj.lavt-l. 4*. 

A VKNDA KM TODAS AS DROGARIAS K Fll aRMACIAS. 

P a c i i t o â i e a m 

N A V i G & T l O N C ü M P Â R Y 

l l a n t a r r o • Nnil a m r r t k a n f i -
c h e U a i o p I N . 

c k i f f a h r t s - t i c s c I l K c n i t r t 

8 . P a u l o A ^ e n t u r 

O VAM)B 

O PAQUKT1Í IMitt» , 
n n e»p?wk> da Enropa 
K g na dia 2:i do junho, 

sahirá para 

Cordoba Dépoiito «mil. 36. rui dl Fontbleu, FARID. 
.jS C' ti! OHOSAt du CSTADO tí» S. HA.UL0. 

S C í A H T M B 
OaAUdKCTX 1>K JCHTJl Vo>. . subli 

mudo, preparado jior V. Wi-rne- i;, 
é o Tneütor osppi-iftco ronti- ido va-
ra o tratoraiiiito da.< wolr-fias eata 
jieas e parasílaiáas, taes couto- <lur 
tliros, e.-upigens, ee/.ema:, brotoejas, 
•>kniiduis eto. 

Encontra so á venda na Drogaria 
Barwd & V.—S. Paulo. ^ **• 

Ã S I a C a g t t e r - í á í í i a 

Na dia uo Irom das 7 o Ifi mi-
mitos Estação da Luz. perdeu so 
uma mala • ootondi» niiui c.tpa de 
'norreeU.4 ^ivros « papeis forenses. 

Q-.iein a tiver uel i . Jo poderá le>»r 
dónirnk os papeis foreuseu á rua 
fiauural Osorio, 102, que será bom 
«ratifleade. 12—10 

A P w M E F A H P D O , E N X A D A S 

C í m t d t o 

r JP 2 T e s r x \ 0 0 2 : 1 . n . Jr\ 
(JECliBIOKAM, 

N . 8 L a r g o d e S à o B e n t o 1 1 . 8 
(Dom. o fl») 12—11 

Ql íium fjltovlfíotdazor (ÕJUJJtOJ » 
ü 'h -'i» a WitoiíâM do Peru. I 
4; 1'KL.A 01 HA IJB 
ü' n>ILÍ .-;i vliYSIChi;.!,. fmeaiS I 
(., ChT.CA iCRI-ES NERVOSAS 
íá s r r.: r»-E Ptl.G PS1» t R n x qiiECAt 
S,M»iv„':.í nrcHEBBejtONiriRA» 
tf o do U»'liW VJO fC0NGES1dEScmbu.il 

'̂CltBSlEüsMUCâimlo.WMMNI» 
tj.Kot,v|!L',;1i-i ÍSPEÍ;m#T0RRHE» | 
« — • 
il Um Folhato muih importante tsciiriiíicl'. 
3(ralm|jmíí(aaqualquer e:siaquão boi/i. 

MJRf, i.mP»nt-8alnl-Eiprl((Ftili(t') 

Baliiri'» no dia 23, do oornuto para 
o J.üo, buhia, íÁrtt r-a, e Hamburgo. 

Vo»;os oa vapon s desta com]iunliia 
são iiluminadoa á luz ulectriea. 

Todos eates paquetes levam pas-
sageiros para as iilius dos Avoree, 
Madeira, eto. 

Para paamsona c mais infoixia-
çõos, com os agentes 

outr í 
q u e 
cioni 
s e n â 
s o s , 
n o c 
d o s 
divi : 
m a 

DBOdVIüTAS E PHABMA<'KI'nt'08 

Rua Primeiro do Março, n. 13 e 14 
« t i o <le . l a n e l r o 3 0 - G 1. 

Depôs!t : - I>rot; : !r I:i l l a r t i e l «fc t . , r u a i l a i ^ h a ) Daodorq, a - S. Pauto 
^^im^jaoassBmrtímmmmmmmmmaÊmmÊemmKmiM. 

E . J O H N S T O N & C Wilson, Sons & C., Limited 
D0I 

R I " F í í i ü O O , ? 
DRINAItlAS E T C 

j A Água d.- IjíUiiii'1 ;'i> -1'iiatad.: 
ido notável clinico dl- Ln\z líarrer 
í to, e preparada .pulo phari.iaccutioi 
I Iioclia A'/.eV( .lo, C i ..'ilo efib'!'. 
• jjara dubedar esta e stias, gf» 
t sando ainda da propriedade dosei 
i ligeiramente purgativa. 
i K' agradável ao pn)atlíir, ] :i i 
I do por isso sor usada nas refei 

Içoes, misttiradu com vinlio. 

Hio iÍHp04ÍturÍ0a desta A(?ua i 
«Pliarmacia Kormal> e a Drogari:. 
j 0 '«aiuci & <"., nesta cídado. 

O l a r i a s 
Arrendinina :i olarias bem mot. 

tadas, com to los o i pertoncoa, dis 
tando Bóaioiito 10 minutos do larg< 
d» .St!. T uiivim cam Kjii.diertó Ui 
gliuno, á roa do Quartel, n. :t, dai 
i da maubã ás H da nolto. 

Tu— T ('!"' n sub.j 

l » r « S . F r a o ü l t i e o , d . 1 1 - A 
8. PAULO 

I Magnesia fluida 2 

S y L ' £ u B i Â l A W G L E f í Ê B T L O S 

i r m ã o s V i H o i a z z o U i 
m t i . i i o 

O A MAMO FELS1NA HAMAZEOTTI, quo ti.nLo 
favor tem encontrado nouuhlico, pulas suas exeoUei.tes 
qiuilidades, 6 rocouunendado uos .jue solfreta do eato 
migo o de diffleil digestão. 

Ente licor, pela;» suas qualidades tônicas, compos-
to na imse do substanci a vegntaes, 6 muito reconi-
m.uiiiauo r.,imã a bebida mais gostosa ao paladur e 
tniie indicada como aporitivo. 

U n i d a s i r r t p o t o a s ! o r e s 

P E L Q 

B r a d o d e S . P a u l o 

© O M t ' S 5 0 3 © E L M • ! A l n f 

40, Rua Sâo João, 40 
S À O P A U L O 

J J a u l i o f . l f i i i M K O m e i a C h e i r o 
UTOIiáMíeiÒ. kOíi . i .X^^:AIíTS E ANTIHHEUMATICO 

aHoci küí e me iü uma cnidé mi i w íbsií;. '4 aiKaflsilj. 
I.Fto banno que posfuc 'Xjelaiilentt a» r>rO|>ri>;d<i»le« dn'baiiUo 

«ulíureau ordinário, dito de Ba mis, tem u vantagem ipic toa 
Chuiro, s.ini ..itorar <r metae» e hb pinturas, ollo podo tomar-ie 
em casa o cm todas jb banheiras : 

fjfjclediMln lCrnn. em» *Io T>rodnc1 <-. CUImtoo», 
A Cl H U N & C " - y A J 1 1 s a , 

lfcta»ggwaB»wga «bw» p • —«imwii ^msammmmm 

A G U A 
Hlntrtl nu uni ftrptln 

A . M e n d o n ç a 
McfüWndo peli Titroctflrl» ilo flw-

Tluo Siiilutrto do lado do tí Paulo. 
E' o mulbor remetllo pir« u atUi-

migo e 01 lnteitlnci. 
Rra rroço a qoalldada frefiilrel a 

oUroi. 
Ví-nila 6u todai ai plauma,Ia» 

e i3. ..çj«Tlai 
Olpoilto Jacmrihy. K. de B. l'aolo. 

i0f""' »«<««• 01 PlHl 
SSS.ríl..'.""•II» °°»ll» I01-H4 ú, 

l . ni-rATo nu ugsitu «otaei y 3(268 

«o»». 

P E D R O H I I 0 N C 4 ( i 
I I Na qualidade do ooatra ae.-

lrn da oi-

C A . 3 A Í B I S n - G l S 
yMtivtkns a Oieiu amigos ,, fregllf. 
ises cia geral que abi l tjiu. Uin. 
montada alfaiataria, on le pnd^rfio 
ongqutrur ) i a wiitímBieo .•<»,,|.ln<.. 
t»m f,../etii1.i«l>arar"iip®K ibm medidi, 

K u a 4 » l l M i F l i . ' f t 

Dão «o quantias diversas sobre 
hypotliecos do prédios nesta cida-
de on noa arrabaldes. Para tratar, 
eom Felisberto Migliano, á rua «1o 
Qutrtul, n. 3, das 7 da manlii ás K 
da noito. 1 0 - 7 (4«« • aab.l 

Lesapparetiem, oomo por en-
eanto, com o Peitoral de Cam-
bara e Angico, de Assis Biboiro 


